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(Inicia-se a sessão às 9 horas e 9 minutos e encerra-se às 10 horas e 28 minutos.)

Ata da 34ª Sessão, Não Deliberativa, 
em 21 de março de 2014

4ª Sessão Legislativa Ordinária da 54ª Legislatura

Presidência dos Srs. Paulo Paim e Ruben Figueiró.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT - RS) – Declaro aberta a sessão.
Sob a proteção de Deus iniciamos os nossos trabalhos. 
Há oradores inscritos. 
Convido o Senador Ruben Figueiró a usar a palavra, sem prejuízo de outros inscritos. 
Enquanto V. Exª vai à tribuna, quero registrar que hoje, às 11 horas, teremos uma sessão especial de ho-

menagem aos homens e mulheres do Brasil e do mundo que lutam contra todo tipo de preconceito, lembran-
do que 21 de março é o dia internacional de luta contra o racismo e o preconceito. 

Teremos aqui, entre os nossos convidados, Senador, a querida atriz e cantora Zezé Motta, que será uma 
das nossas homenageadas nessa sessão das 11 horas. Vamos homenagear os 100 anos de Abdias, que faleceu 
há dois, três anos, e vamos também aproveitar esse momento, é claro, para falar da vida e da trajetória do gran-
de Nelson Mandela, porque foi baseado na história dele e na sua luta na África do Sul que surgiu 21 de março 
como o dia internacional de luta contra os preconceitos. E não deixaremos de falar dos casos que aconteceram 
recentemente aqui no Brasil.

Vamos ter aqui, na Galeria de Honra, Senador, os idosos do Aerus, que se sentem discriminados porque 
a decisão do Supremo já aconteceu, e os pagamentos não foram ainda apontados, não há ainda data previs-
ta para os pagamentos e a situação deles é desesperadora. Eles estão, há duas semanas, acampados no Salão 
Verde do Senado e estarão aqui para pedir aos Senadores que intercedam junto a fontes do Governo para que 
a gente construa o acordo a fim de começar o procedimento de pagamento daquilo a que os companheiros 
do Aerus têm direito. É o fundo de pensão da Varig, Transbrasil, enfim, Vasp. Naquela falência das companhias, 
usaram indevidamente o dinheiro deles. Agora a decisão do Supremo é de que eles terão que receber median-
te a ação em que a Varig ganhou do Governo e a prioridade é para o pagamento deles. 

Então teremos hoje um dia bem agitado aqui, no bom sentido.
Com a palavra, Senador Ruben Figueiró.
O SR. RUBEN FIGUEIRÓ (Bloco Minoria/PSDB - MS. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora-

dor.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, senhores ouvintes da Rádio Senado, senhores telespectadores da 
TV Senado, senhoras e senhores aqui presentes, sejam as minhas primeiras palavras, Sr. Presidente, meu emi-
nente amigo, Senador Paulo Paim, de respeito e em homenagem a V. Exª pela iniciativa feliz que teve de pro-
mover, ainda hoje, uma sessão solene que homenageia os nossos irmãos que tanto lutaram para a formação 
étnica e cultural de nosso País.

As pessoas que V. Exª mencionou, umas, nossas irmãs, porque nasceram aqui no nosso País, outras, com 
expressão internacional, como Nelson Mandela, revelam o quanto este País se desenvolveu no sentido de 
aplicar a verdadeira democracia em que todos são iguais. Não pode haver diferenças de qualquer ordem, de 
credo, de raça, de condição social. 

Eu não outro motivo se não louvar a iniciativa de V. Exª, certo de que essa sessão solene vai dignificar, vai 
exaltar uma vez mais a nossa condição de brasileiros, todos iguais dentro dessa democracia que nós, V. Exª, o 
Senador Mozarildo Cavalcanti e eu, entre tantos outros, contribuímos para ser realmente aberta, com liberda-
de a todos, na elaboração da Carta Magna de 1988. 

Minhas primeiras palavras, portanto, Sr. Presidente, são de cumprimentos e louvor a V. Exª pela iniciativa 
patriótica que teve de promover essa sessão solene que se realizará a partir das 11 horas, aqui, no Senado da 
República.
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Sr. Presidente, em diversas ocasiões, na minha vida pública e pessoal, tenho elogiado a contribuição 
da Empresa Brasileira de Pesquisas Agropecuárias – Embrapa tanto para o desenvolvimento do agronegócio 
quanto para a melhoria da produtividade e da qualidade de vida do homem do campo.

Na esteira dessa grande transformação do meio rural, patrocinada pela empresa, encontram-se outros 
indicadores, como a geração de emprego e renda ou o superávit nas exportações, todos eles vitais para o ple-
no desenvolvimento da vida nacional.

Em meus comentários sobre o grau de excelência da Embrapa, Sr. Presidente, Senador Paulo Paim, sem-
pre me referi ao amplo leque de serviços prestados, seja na geração de novas tecnologias para o campo, seja 
na educação e qualificação profissional e na promoção de ações de relevante interesse social. Detentora de 
uma imensa e invejável capacidade de inovação tecnológica, a Embrapa transformou o Brasil numa potência 
do agronegócio, mas nem por isso relegou a segundo plano os pequenos produtores rurais, ciente de que o 
investimento nos microempresários e na agricultura familiar, além de contribuírem para o incremento da pro-
dução agrícola, tem um componente social da maior relevância.

Agora, quero destacar mais uma atividade da Embrapa em todo o Brasil, com ênfase para a unidade Em-
brapa Pantanal, em meu Estado, que às vezes passa despercebida em meio a tantos programas por ela desen-
volvidos, mas que tem – e já o está demonstrando – um considerável potencial de crescimento.

Trata-se, Sr. Presidente, da apicultura, atividade que, nos últimos anos, ganhou destaque no cenário da 
produção internacional. O crescimento desse setor, amparado pelos pesquisadores e técnicos da Embrapa e 
de outros órgãos, como o Sebrae e a Finep, desperta surpresa e admiração.

“A apicultura nacional virou a página de uma história de produção insipiente e limitada ao consumo lo-
cal’ – destacou, em uma de suas edições, a revista Inovações em Pauta – ‘’para um cenário atual onde o Brasil 
desponta como o 11º mais importante produtor e o 5º em exportação”. 

“O mel brasileiro é hoje cobiçado pelos principais mercados internacionais’ – acrescenta o periódico – 
‘por ser livre de defensivos e pelo excelente padrão de qualidade”.

Esse salto, Srªs e Srs. Senadores, decorreu de circunstâncias variadas, como o embargo ao mel chinês 
ocorrido há alguns anos, em consequência da contaminação da produção por antibióticos não permitidos 
para o consumo humano, ou da crise que se instalou entre os apicultores americanos e europeus, com a qua-
se dizimação de suas abelhas. Mas decorreu, também, da determinação dos 350 mil apicultores brasileiros e 
do apoio de órgãos como a Embrapa, que desenvolveu projetos como o de Consolidação da Apicultura para 
a Geração de Renda em Assentamentos Rurais; ou, ainda, o de Apicultura como Estratégia para a Inserção do 
Desenvolvimento Rural Sustentável em Assentamentos de Corumbá, publicações que tiveram grande reper-
cussão na área da tecnologia e da ciência.

O fato, Sr. Presidente, é que, nos últimos anos, a produção apícola nacional triplicou, superando hoje 
o patamar de 40 mil toneladas anuais. Especificamente, em relação ao Pantanal, a apicultura representa um 
grande potencial econômico.

Além de ser uma atividade de ciclo curto e de não exigir a inversão de elevados capitais, a apicultu-
ra tem vantagens competitivas em relação a outras atividades econômicas, por ter baixo impacto ambiental, 
possibilitando a utilização permanente dos recursos naturais.

O Pantanal apresenta ainda outra vantagem, que é a produção de mel oriundo de diferentes floradas 
silvestres. Para que essas vantagens pudessem ser bem exploradas, entretanto, foram necessárias muitas in-
tervenções, como orientação quanto às técnicas de manejo ou identificação e propagação de plantas apícolas.

O que se constata, enfim, é que o Pantanal tem grande potencial para o desenvolvimento da apicultu-
ra, como destacou o portal SciELO.br. 

O mel produzido no Pantanal tem excelente qualidade, aroma e sabor agradável, é oriundo das diversas 
floradas silvestres e isento de qualquer contaminante químico, podendo ser produzido em larga escala. 
A falta de conhecimento sobre a flora apícola e sobre o comportamento das abelhas africanizadas na 
região, assim como as técnicas de manejo das colmeias e a pouca organização do mercado constituem 
as maiores limitações para o desenvolvimento da apicultura no Pantanal [Mato-grossense].

Essas limitações, aos poucos, estão sendo superadas, com a colaboração dos técnicos e pesquisadores 
da Embrapa, que aposta no crescimento acelerado, em todo o Planeta, do mercado de produtos alimentícios 
orgânicos. Essa, como vimos, é uma vantagem competitiva do Pantanal, pois a criação extensiva de bovinos e 
a agricultura de subsistência dispensam a utilização de substâncias químicas cujos resíduos poderiam conta-
minar os produtos apícolas.

Embora o Centro-Oeste não produza tanto mel quanto o Nordeste, o Sul e o Sudeste, suas perspectivas 
são alvissareiras. As perspectivas, aliás, são boas para todo o Brasil, não apenas pelo que o mel representa para 
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a economia nacional, em termos de geração de renda, de emprego e de divisas, mas também pelo valor ali-
mentício desse produto às populações.

O brasileiro consome o mel e seus subprodutos, na maioria das vezes, por suas propriedades medicinais, 
especialmente no tratamento de afecções respiratórias. É importante que o brasileiro se conscientize de que 
o mel deve ser consumido também como alimento, visto que ele contém grande quantidade de açúcares, mi-
nerais, ácidos orgânicos, proteínas e vitaminas.

Srªs e Srs. Senadores, o Pantanal, e de modo geral todo o Território brasileiro, apresenta condições espe-
cialmente vantajosas para a apicultura. Hoje, o Brasil já se firmou como um dos grandes produtores de mel e de 
seus subprodutos no mercado mundial, com potencial de crescimento ainda maior, e em curto prazo, graças, 
entre outras iniciativas, aos programas e às pesquisas desenvolvidos pela Embrapa.

Sou, Sr. Presidente, Senador Paulo Paim, confessadamente, um admirador da Embrapa, que faz da gera-
ção de conhecimento e da transferência de tecnologia um dos grandes pilares do desenvolvimento do Brasil.

A empresa agora abre um importante leque para a dinamização de atividade apícola na grande planície 
pantaneira. Iniciativa, ressalto, praticamente movida pelo espírito pioneiro de um grupo de seus pesquisadores, 
o qual, esbarrando em obstáculos, antes intransponíveis na ausência de recursos suficientes para a empreita-
da, tem bravura para enfrentar a natureza inóspita típica do Pantanal, imposta aos seus passos. Grupo que tem 
sabido edificar com dedicação e esmero que só a inteligência dos pesquisadores contém para construir uma 
diretriz hoje florescente como atividade interessante e econômica.

Tudo porque a Embrapa Pantanal tem, no curso de sua existência, aberto horizontes para a racional uti-
lização dos recursos naturais de um dos mais luxuriantes biomas do mundo.

A Embrapa Pantanal vive muitos óbices para executar a sua extraordinária missão. Um deles é a carência 
de recursos para ampliar a pesquisa de campo, objetivando a ampliação do conhecimento do imenso poten-
cial que a planície pantaneira tem para oferecer à apicultura.

Para finalizar, senhor Presidente, é com grande indignação que critico a decisão do Governo do Distrito 
Federal de utilizar uma área de 90 hectares da Embrapa Cerrados para projetos de assentamento.

Ora, é inegável a importância do estímulo à pesquisa para impulsionar o desenvolvimento nacional. No 
entanto, o que estamos vendo na Capital da República é o descaso com esta grande instituição nacional, que 
completou 40 anos em 2013.

É lamentável a falta de visão estratégica e de preocupação com o futuro da Embrapa, patrimônio de 
toda a população brasileira.

É óbvio que a aproximação de uma vizinhança estimada em 20 mil pessoas, com a concretização do novo 
assentamento, vai prejudicar os experimentos de campo da Embrapa Cerrados, sem contar que o GDF já dis-
ponibilizou outra área da instituição para a cooperativa de catadores de lixo do DF e ainda tem projetos para 
construir quadras poliesportivas numa terceira área da empresa, ou seja, a Embrapa Nacional.

De pedacinho em pedacinho, o Governo local vai depauperando o patrimônio de uma instituição, que 
tem como fim primeiro realizar pesquisas com vistas ao desenvolvimento sustentável e ao respeito deste im-
portantíssimo bioma brasileiro, que é o Cerrado.

Encerro o meu discurso, Sr. Presidente, com este protesto indignado em relação a esta torpe visão, do 
meu ponto de vista, equivocada do Governo do Distrito Federal e me associo aos protestos levantados desta 
tribuna, na última semana, pelo eminente Senador Rodrigo Rollemberg, o qual, com autoridade legítima de 
representante de Brasília nesta Casa, verberou com substância de argumentos a usurpação de uma área que, 
sob todos os títulos, deveria sempre pertencer a uma entidade nacional como é a Embrapa.

Sr. Presidente, Senador Paulo Paim, V. Exª se caracteriza, entre outros méritos, pela generosidade do 
tempo regimental aos seus pares. Em razão disso, Sr. Presidente, eu pediria a V. Exª que me concedesse mais 
alguns minutos, para que eu possa abordar outro tema de muito interesse para Mato Grosso do Sul e para o 
Centro-Oeste.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – O tempo já está concedido a V. Exª.
O SR. RUBEN FIGUEIRÓ (Bloco Minoria/PSDB - MS) – Grato a V. Exª pela sua tradicional generosidade.
Mas digo, Sr. Presidente, além do assunto que tratei aqui instantes atrás, tenho uma solução para um 

dos mais graves problemas do Centro-Oeste, do Brasil e do mundo, que é a questão do assoreamento do Rio 
Taquari, que está inundando a planície pantaneira. Não há necessidade de repetir porque, tantas vezes, nas 
Comissões técnicas, como também aqui da tribuna deste plenário, o assunto tem sido focalizado. 

O que eu desejo, neste momento, Sr. Presidente, é relatar em rápidas palavras os resultados da reunião 
da qual participei ontem, ao lado dos eminentes colegas da Bancada sul-mato-grossense, Senadores Walde-
mir Moka e Delcídio do Amaral, de S. Exª o Sr. Ministro da Integração Nacional, quando foram debatidas, mais 
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uma vez, as condições necessárias para que haja um projeto nacional, com recursos do Governo Federal, para 
desobstruir o Rio Taquari na sua confluência com o Rio Paraguai. 

 Aliás, é bom que se diga que o problema hoje, Senador Mozarildo Cavalcanti, não se diz apenas com 
relação ao Rio Taquari. Hoje, em razão do desinteresse governamental com relação ao Rio Taquari, o problema 
se estende inclusive ao Rio Paraguai, que está na iminência de ter a sua navegabilidade prejudicada para a na-
vegabilidade de grandes barcos. 

Sabem V. Exªs que o Rio Paraguai tem uma tradição internacional. Posso dizer a V. Exªs que, num passado 
muito remoto, aliás até o início do século passado, do Século XX, navios que vinham do exterior, que vinham da 
Europa e dos Estados Unidos, tinham possibilidade, em virtude do calado existente no Rio Paraguai, de chegar 
até Corumbá, que foi um grande porto internacional. Hoje se restringe a pequenos barcos apenas, em razão do 
assoreamento do Rio Paraguai e também em decorrência do que aconteceu com o Rio Taquari. 

Mas volto ao assunto da entrevista com o Sr. Ministro da Integração Nacional. Lá ficaram praticamente 
definidos os procedimentos que se farão para que se firme, ainda neste primeiro semestre, um convênio entre 
a Secretaria de Meio Ambiente do meu Estado, através de um instituto denominado Imasul, e o Ministério da 
Integração Nacional, no sentido de alocação de recursos para reforço dos estudos que estão sendo feitos, vi-
sando à aplicação de recursos orçamentários que foram alocados no atual orçamento da República, por ação 
da bancada de Mato Grosso do Sul.

Saí da reunião extremamente convencido de que agora nós tomamos o caminho certo para a solução 
desse tão grave e sofrido problema das populações de Mato Grosso do Sul, sobretudo daquelas que vivem na 
região do Pantanal e na sede do Município de Corumbá. 

Sr. Presidente, essa esperança de que se poderá, em breve tempo, dar uma solução definitiva para a recu-
peração do Rio Taquari, que aliás, não sei se V. Exªs têm conhecimento, em virtude do assoreamento, inundou 
uma área... As águas do Rio Taquari inundaram uma área de mais de um milhão de hectares, onde estavam 
assentadas mais de três milhões de reses bovinas, prejudicando a fauna e alguns assentamentos de pequenos 
produtores que viviam da pesca e da pequena agricultura para a sua manutenção e também para o abaste-
cimento da cidade de Corumbá.

São fatos, Sr. Presidente, que eu trago rapidamente aqui, com relação ao Rio Taquari, para que as popula-
ções da região do meu Estado tenham conhecimento dos procedimentos realizados pelos Senadores da Repú-
blica do Mato Grosso do Sul – repito: Delcídio do Amaral e Waldemir Moka, com a minha modesta contribuição 
–, para que esse anseio que temos de resolver a questão do Rio Taquari constitua realmente uma realidade.

Sr. Presidente, mais uma vez, ao concluir as minhas palavras, estendo a V. Exª os meus agradecimentos 
pelo tempo que me concedeu.

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT - RS) – Muito bem, Senador Rubem Figueiró. 

Parabéns pelo seu pronunciamento.
Neste momento, passo a palavra para o Senador Mozarildo Cavalcanti, para usar o tempo necessário 

para o seu pronunciamento.
O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (Bloco União e Força/PTB – RR. Pronuncia o seguinte discurso. Sem 

revisão do orador.) – Sr. Presidente, Srªs Senadoras, Srs. Senadores, não há dúvida, mesmo para quem pertence 
a outra profissão, de que a educação é a locomotiva e a primeira etapa importante para a vida de cada pessoa, 
de cada família, de cada povo.

Digo isso como médico. Se a pessoa não tiver uma boa instrução, uma boa educação, ela não vai saber 
da importância, por exemplo, de hábitos de higiene mínimos, como lavar as mãos sempre antes das refeições, 
escovar os dentes, não tomar banho em certas áreas. Isso tudo, portanto, vai alimentando a questão da doen-
ça e, consequentemente, também se refletindo na saúde. Se não temos saúde, se temos um professor ou um 
aluno doente, nós não vamos ter ensino e aprendizagem bons.

Lamento que, embora eu tenha sido autor da lei que criou a Universidade Federal de Roraima e a Escola 
Técnica Federal de Roraima, o Instituto Federal, o Estado, no ensino fundamental e médio, realmente esteja 
num caos. Eu diria mesmo que está numa coisa onde o que menos se faz é ter educação.

Veja bem, houve a criação de uma universidade estadual por iniciativa do Governador Ottomar Pinto, 
provocada por mim e pelo ex-Reitor da Universidade Federal Hamilton Gondim. O Governador Ottomar im-
plantou a Universidade Estadual de Roraima, que praticamente tem campi em todos os Municípios de Roraima. 
Mas essa instituição vem sendo tratada com política baixa e, sobretudo, falta de atenção com os professores, 
com os alunos e com os funcionários técnico-administrativos.
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Recebi, ontem, uma matéria do Diretório Central de Estudantes – DCE da Universidade Estadual, assina-
da por Andriele Nayara do Nascimento Araújo, que passarei a ler:

Nota de Repúdio: 
Dizem que uma mentira contada mil vezes torna-se verdade. De tanto a gente ouvir, em algum momento 
o valor ético se esvai e a lorota torna-se verdade no mar de coisas falsas que nos esbofeteiam a cara to-
dos os dias. Dizem que os heróis nunca foram heróis, mas os boatos e lendas tratam de torná-los assim.
Grandes benfeitores da humanidade na verdade foram assassinos e manipuladores de pessoas e verdades.
Mais uma vez isso paira entre nós [dizem os estudantes da Universidade Estadual de Roraima], sob um 
espectro macabro de acontecimentos inexistentes forjam a figura de um benfeitor à revelia da verdade, 
querem forjar um líder, um bom homem sem que nenhum exemplo digno esteja presente nesse pretenso 
herói. A comunidade acadêmica assiste atônita neste momento suas lideranças tramarem por escritórios 
e salas refrigeradas a outorga de um título de Dr. Honoris Causa ao Governador José de Anchieta Júnior... 

Governador que, por sinal, já foi cassado em mais de um processo eleitoral, tanto pelo TRE... Alguns es-
tão por serem julgados no TSE.

Pois bem. Então, esse Governador logicamente, ele mesmo manobrando, Senador Ruben Figueiró – quer 
o título de doutor honoris causa de uma universidade com a qual ele só tem contribuído para, realmente, pio-
rar a sua situação.

Então:

O Diretório Central dos Estudantes, neste momento, em consonância com a esmagadora maioria dos 
alunos desta Universidade, vem declarar o seu repúdio e a sua total consternação diante de um ato tão 
desprovido de racionalidade. Os estudantes desta Universidade, que em vários momentos se sentiram 
alijados de todo e qualquer processo que os incluísse, que lhes devesse o respeito necessário, mais uma 
vez são assaltados por uma notícia que os deixa estupefatos. A Universidade Estadual de Roraima preci-
sa acordar para os seus alunos, saber que é neles que se concentram sua atividade e sua vocação. São os 
alunos o motivo de esta Universidade existir e são eles, neste momento, através do seu mais alto órgão de 
representação, o Diretório Central dos Estudantes, que deixam claro à sociedade acadêmica e roraimense: 
repudiamos esse ato de entrega do título de doutor honoris causa ao Governador José de Anchieta Júnior.

E termina com a assinatura da presidente do DCE, Adriele Nayara do Nascimento Araújo. 
No fim, ela diz que vai divulgar essa nota ao infinito e além, convocando os alunos e a todos para irem 

para as ruas protestar.
Isso, Senador Ruben Figueiró, é uma deseducação, porque, na verdade, tratar os alunos como peças se-

cundárias ou terciárias de uma instituição como uma universidade é, realmente, digamos assim, um desrespeito 
para com eles e para com a sociedade como um todo.

Todo mundo sabe, em Boa Vista, que a Universidade Estadual infelizmente não anda, porque o Governo 
do Estado não cumpre as suas obrigações para que possamos ter professores motivados, professores prepa-
rados e alunos satisfeitos.

Então, essa nota diz muito bem do sentimento dos estudantes a respeito de uma manobra dessas, de 
um Governador que anuncia que vai sair no dia 4 de abril para disputar uma vaga no Senado com uma ficha 
corrida terrível. Inclusive, Senador Ruben, antes de assumir como Vice-Governador e de, depois, assumir o Go-
verno pela morte do Governador Ottomar, ele era um empresário falido. Hoje, ele construiu uma mansão que 
dá inveja a muitas mansões Brasil afora, inclusive com uma piscina com a primeira letra do nome dele, um “J” , 
e asfaltou a rodovia que dá acesso a sua mansão só até a casa dele. Deixou de asfaltar mais para a frente.

Esse é um só aspecto que demonstra publicamente o estado de corrupção que assola o meu Estado 
desde 2007. 

Agora tenho mais notícias ruins. Tenho aqui o jornal Folha de Boa Vista cujo título é Alunos protestam 
contra precariedade:

Alunos do 7º ano do Ensino Fundamental ao 3º do Ensino Médio da Escola Severino Cavalcante [que foi 
um grande professor], no bairro Silvio Botelho, zona leste, substituíram livros e cadernos por cartazes 
para protestar contra a precariedade de estrutura física e pedagógica oferecida pela unidade de ensino. 
O manifesto aconteceu na tarde de ontem, em frente à escola.
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A instituição atende hoje 1.798 alunos do Ensino Fundamental e Médio, representados por dezenas de 
estudantes, apoiados por alguns professores [Eles fizeram este protesto]. A Polícia Militar chegou a ser 
acionada para controlar o tráfego na região durante o protesto.

Então Sr. Presidente, é uma pena. Eu, que também sou professor universitário, sou filho de Roraima, nasci 
lá, tive que sair aos 15 anos para estudar e, quando tive a oportunidade de ser Deputado, trabalhei para que 
o nosso Estado não continuasse – o nosso Território Federal na época – nessa situação, sem ensino superior, 
sem ensino profissionalizante. 

Depois de o Território ter sido transformado em Estado por um ato da Constituinte da qual fiz parte, e en-
cabecei esse movimento da transformação, vejo hoje que, passados 25 anos do Estado, a prioridade na educação 
não é respeitada, principalmente, especialmente por este governo comandado pelo Sr. José de Anchieta Junior. 

Ele parece que está num mundo surreal, produz propagandas ditas institucionais, que são propagandas 
eleitoreiras dele. Quem não for ao Estado, quem não andar pelo Estado, mesmo na capital, vai acreditar que 
realmente aquele Estado é o que ele coloca na televisão, aquele Estado maravilhoso. É um Estado invisível e 
não real. 

Eu quero até pedir a V. Exª, para não ser prolixo, que autorize a transcrição tanto da nota de repúdio 
quanto desses materiais que vou ler, porque realmente me sinto mal, como filho daquela terra, ao ver que os 
jovens estão sendo tratados dessa maneira. 

Fico muito triste mesmo. E tenho conversado com alguns professores da rede de ensino fundamental, 
médio e superior sobre como realmente a educação tem sido tratada como que, digamos, no último lugar das 
prioridades. Fico muito triste.

Na saúde não é diferente, também, nem na segurança. Aliás, em nenhuma das atividades de setores em 
que o Governo deveria investir.

Outra matéria, também do jornal Folha de Boa Vista:

Ensino médio necessita de professores especializados.
A carência de 32 mil professores com formação específica nas 12 disciplinas obrigatórias do nível médio 
foi evidenciada após auditoria do Tribunal de Contas da União (TCU), feita em parceria com tribunais de 
Contas dos estados. Roraima não participou do estudo, mas compartilha do mesmo problema.
O levantamento mais recente feito sobre a necessidade de professores na rede pública estadual foi feito 
em 2009, pela Divisão do Ensino Médio da Secretaria Estadual de Educação e Desporto (Seed).

Então, é mais um aspecto terrível esse de não termos professores especializados, embora tenhamos, 
na universidade federal, por exemplo, vários cursos que justamente formam professores, nas áreas de Língua 
Portuguesa, de Matemática, de Biologia. Enfim, estamos formando professores, mas esses professores não são 
aproveitados. Não há um concurso sistemático e nem um incentivo para especialização cada vez maior dos 
professores.

E, com isso, quem é que paga a conta? Lamentavelmente, é a juventude de Roraima. E essa juventude 
será o futuro do Estado; serão os futuros dirigentes, os futuros representantes do povo. Não podemos, portan-
to, ficar desatentos, pelo menos, a essa situação e muito menos deixar de protestar, de público, como estou 
fazendo hoje nesta sessão, porque não quero ser acusado amanhã de ter sido um Senador omisso, um Senador 
que tem medo de denunciar o Poder no Estado de Roraima, o Poder Público, representado justamente pela sua 
figura maior, o governador, que está muito aquém da estatura que se exige de um governante. 

Mas ele passará. O problema é a herança que ficará para a população, tanto na questão da educação, 
que é prioritária, como na questão da saúde, como na questão da segurança. Esse governador transformou, 
realmente, Roraima em uma espécie de feudo pessoal dele e fez coisas alarmantes, já denunciadas, que tenho 
sistematicamente denunciado aqui.

Não é, Senador Ruben Figueiró, uma questão de não concordar politicamente com ele; se ele é um péssi-
mo administrador, realmente não posso concordar com ele em nada. Não vou, por exemplo, fazer como alguns 
fazem de “ele está governando mal para o povo, mas quero estar junto dele para ter as benesses do poder”. 
Isso eu não quero!

Vou, inclusive, disputar a reeleição para o meu mandato, mas não vou me curvar a aceitar a realidade 
que os atuais dirigentes do Estado – principalmente o governador – fazem com o meu povo. 

São, na verdade, Senador Ruben Figueiró, sete anos que esse governador está no Estado. Sete anos, por 
quê? Porque herdou praticamente o mandato inteiro do ex-Governador Ottomar, que morreu no final do pri-
meiro ano do governo dele. Então, ele teve três anos, digamos assim, de graça, porque não fez nenhum esforço, 
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não era candidato a governador e foi reeleito numa eleição em que, publicamente, a Polícia Federal apreen-
deu mais recursos – com o menor eleitorado do País –, fora as outras ações que ele fez, como o uso da rádio 
do Estado, quer dizer, do Governo do Estado, o uso aberto de corrupção, inclusive através de uma empresa de 
transporte ou de segurança e guarda de valores, que foi comprovado pelo Ministério Público. 

Se eu trouxer aqui todos os pareceres do Ministério Público eleitoral, Federal e também do estadual, vai 
realmente ficar na história um momento em que o Estado foi desgovernado, em que o povo do Estado não foi 
valorizado. Aliás, quando ainda estava ao lado dele – porque ele foi eleito Vice do Governador Ottomar, e eu e 
o Governador Ottomar estávamos juntos: ele, candidato à reeleição; e eu também –, depois que ele assumiu, 
simplesmente tirou o rumo que estava traçado, virou praticamente 180 graus. 

Então, lamento que isso aconteça e, repito, não é por uma questão pessoal; é por uma questão, sim, do 
interesse do meu povo, que está sendo maltratado sob todos aspectos. Aliás, levaria aqui uma manhã se qui-
sesse abordar todos os aspectos da desastrada administração, ou melhor, do desgoverno que esse governador 
está fazendo.

Ao terminar, Senador Ruben, peço a V. Exª que autorize a transcrição dessas três matérias, lamentando 
essa realidade que está em Roraima.

Muito obrigado.

DOCUMENTOS ENCAMINHADOS PELO SR. SENADOR MOZARILDO CAVALCANTI EM SEU PRO-
NUNCIAMENTO.

(Inseridos nos termos do art. 210, inciso I e §2º, do Regimento Interno.)

Matérias referidas:
– “Nota de repúdio”, enviada pelos estudantes da UERR.
– Grupo Folha da Comunicação de Boa Vista sobre protesto de alunos contra a precariedade da es-
trutura física e pedagógica oferecida pelo Ensino Médio da Escola Estadual Severino Cavalcante, no 
bairro Silvio Botelho, zona Leste, em Roraima.
– “Ensino médio necessita de professores especializados”

Enviado pelos estudantes da UERR:

NOTA DE REPÚDIO

Dizem que uma mentira contada mil vezes, torna-se verdade. Que de tanto a gente ouvir, em algum 
momento, o valor ético se esvai e a lorota torna-se verdade no mar de coisas falsas que nos esbofeteiam a cara 
todos os dias. Dizem que os heróis em seus tempos, nunca foram heróis, mas os boatos e lendas tratam de 
torná-los assim. 

Grandes benfeitores da humanidade, na verdade foram assassinos e manipuladores de pessoas e verdades.
Mais uma vez isto paira entre nós, sob um espectro macabro de acontecimentos inexistentes forjam a 

figura de um benfeitor, a revelia da verdade, querem forjar um líder, um bom homem, sem que nenhum exem-
plo digno esteja presente neste pretenso herói. A comunidade acadêmica assiste atônita neste momento suas 
lideranças tramarem pelos escritórios e salas refrigeradas a outorga de um título de Dr HONORIS CAUSA ao 
governador José de Anchieta Júnior.

O DCE neste momento em consonância com a esmagadora maioria dos alunos desta Universidade vem 
declarar seu REPÚDIO e a sua total consternação diante de um ato tão desprovido de racionalidade. Os estu-
dantes desta Universidade que em vários momentos se sentiram alijados de todo e qualquer processo que os 
incluísse, que os devesse o respeito necessário, mais uma vez são assaltados por uma notícia que os deixam 
estupefatos. A UERR precisa acordar para seus alunos, saber que é neles que se concentra sua atividade e sua 
vocação, são os alunos o motivo de esta Universidade existir e são eles neste momento através do seu mais 
alto órgão de representação o DIRETÓRIO CENTRAL DOS ESTUDANTES– que deixam claro à sociedade aca-
dêmica e Roraimense: 

REPUDIAMOS ESTE ATO DE ENTREGA DO TÍTULO DE DR HONORIS CAUSA AO GOVERNADOR JOSÉ 
DE ANCHIETA JUNIOR.

Adriele Nayara do Nascimento Araújo
(Presidente do DCE-UERR/ Por uma Educação sem Improviso)
Vamos divulgar esta nota ao infinito e além...
Vem pra rua.
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Alunos protestam contra precariedade

Protesto reuniu dezenas de estudantes e contou com 

apoio de alguns professores.

YANA LIMA
Editoria de Cidade
yana@folhabv.com.br

Alunos do 7° ano do Ensino Fundamental ao 3° ano do Ensino Médio da Escola Estadual Severino Caval-
cante, no bairro Silvio Botelho, zona Leste, substituíram livros e cadernos por cartazes para protestar contra 
a precariedade da estrutura física e pedagógica oferecida pela unidade de ensino. O manifesto aconteceu na 
tarde de ontem, em frente à escola.  

A instituição atende hoje 1.789 alunos do Ensino Fundamental e Médio, representados por dezenas de 
estudantes, apoiados por alguns professores. A Polícia Militar chegou a ser acionada para controlar o tráfego 
na região durante o protesto.

As reclamações são inúmeras, mas a mais citada pelos alunos diz respeito à falta de água gelada e refri-
geração nas salas de aula, o que já é uma reivindicação antiga. “A gente tem que assistir aula num calor terrível 
e quando tenta tomar água, ou está com gosto de ferrugem ou está quente. Fora os dias que a aula é suspensa 
por falta d’água”, reclamou uma das alunas.

Outro fator que tem motivado a liberação precoce dos alunos é a falta de professores em algumas dis-
ciplinas. Quando não faltam docentes em sala de aula, são os livros que faltam na biblioteca, segundo relatam 
os alunos. “A nossa biblioteca está com acervo desatualizado. Além disso, não há material para as nossas au-
las de educação física. A única coisa que não falta são os pombos dentro da sala de aula”, ironizou uma aluna.

O estudante Bryan Dutra, 17 anos, foi um dos que organizou o movimento, realizado, segundo ele, por-
que os alunos estão cansados de esperar por mudanças. Ele explicou que as reivindicações são antigas e que 
já foram alvos de outros protestos encabeçados pelos alunos. Questionado sobre o posicionamento da gestão 
da escola em relação às reclamações, ele disse que há descaso. “Eles dizem que já entraram em contato com a 
Seed pedindo melhorias e que nunca obtiveram uma resposta”, explicou.

Embora esteja localizada exatamente em frente a um distrito policial e de um batalhão da Polícia Militar, 
os alunos se queixam ainda da violência dentro da escola e em seu entorno. A preocupação, segundo eles, é 
principalmente com a ação de “galeras” que ameaçam alunos que estudam na instituição.

A Secretaria Estadual de Educação e Desportos (Seed) informou, por meio de sua assessoria de comuni-
cação, que está ciente e tem buscado mecanismos para atender as reivindicações dos alunos.

Sobre as centrais de ar, a secretaria justificou que a instalação depende do redimensionamento da rede 
elétrica da unidade escolar. “A Seed está providenciando processo complementar para atender tal demanda. 
Quanto aos bebedouros, a secretaria já fez a aquisição e aguarda a entrega de 300 equipamentos que serão 
distribuídos para as escolas que apresentam a necessidade. Sobre os livros didáticos, estes são entregues pelo 
Ministério da Educação (MEC) direto nas escolas via Correios, com base nos dados do Censo Escolar”, explicou.

Ainda de acordo com a Seed, a escola está contemplada no Plano de Ações Articuladas (PAR) do Governo 
Federal para receber obras de reforma. “Nos últimos anos, o Governo do Estado investiu em reforma e manu-
tenção da estrutura física das escolas. Porém, infelizmente, o que é detectado é que, em menos de um ano, as 
instituições apresentam problemas na pintura, lâmpadas quebradas, carteiras riscadas, entre outras avarias”, 
disse em nota ao finalizar, pontuando que a respeito da violência, a atribuição é dos órgãos de segurança.
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Ensino médio necessita de professores especializados

A carência de 32 mil professores com formação específica nas 12 disciplinas obrigatórias do nível médio 
foi evidenciada após auditoria do Tribunal de Contas da União (TCU), feita em parceria com tribunais de Contas 
dos estados. Roraima não participou do estudo, mas compartilha do mesmo problema.

O levantamento mais recente feito sobre a necessidade de professores na rede pública estadual foi fei-
to em 2009, pela Divisão do Ensino Médio da Secretaria Estadual de Educação e Desporto (Seed). O estudo 
apontou para um deficit de aproximadamente 50 professores só na capital.O responsável pela análise, Herivel-
to Amoras, disse acreditar que o quadro atual não deve estar muito diferente em relação à época do estudo, e 
explicou que esse deficit vem sendo suprido por meio de processos seletivos.

À época do estudo, as aulas de Filosofia e Sociologia eram ministradas por professores com capacitação 
em áreas como pedagogia, teologia, ciências sociais e história. Segundo Amoras, a legislação brasileira permite 
o deslocamento de professores para lecionarem em áreas afins. Na prática, um professor de física pode dar aulas 
de matemática, por exemplo. E é isso que ajuda a secretaria a tampar os buracos existentes no quadro funcional.

Segundo dados do Censo Escolar da Educação Básica 2013, as 118 escolas que oferecem o Ensino Mé-
dio contam com 18.912 alunos matriculados, atendidos por 4.971 professores efetivos. Para complementar a 
demanda, foram contratados 2.240 temporários além dos 1.041 professores do ex-Território na ativa.

Além da falta de professores, há ainda as ausências temporárias que contribuem para o deficit de pro-
fessores. Até a semana passada, havia 859 professores afastados, o equivalente a 10% do total na ativa: 134 
professores de licença não remunerada; 118 afastados para qualificação (mestrado, por exemplo); 85 estão ce-
didos para outros órgãos públicos; 189 em licença maternidade; 258 readaptados de função e 75 em licença 
médica (só no mês de março). Os números sofrem alteração diariamente.

CARÊNCIA - A secretaria já estuda a realização de concurso público para contratação efetiva de profes-
sor, que depende de diagnóstico da necessidade de contratação e impacto financeiro na folha de pagamento. 
No entanto, o problema não reside apenas na contratação de professores, e sim, na carência de profissionais 
qualificados para lecionar em determinadas disciplinas. Nestes casos, as maiores dificuldades são encontradas 
em disciplinas como Sociologia e Filosofia.

Em nota, a Seed informou que na manhã de ontem, durante reunião do Conselho Nacional dos Secretá-
rios de Educação (Consed) no Amapá, na qual o Estado de Roraima participa representado pelo titular da Seed, 
Raimundo Nonato Mesquita, o Ministro da Educação, José Henrique Paim, comentou sobre as dificuldades en-
frentadas pelo Ensino Médio no Brasil, inclusive sobre a necessidade de formação dos professores.

Segundo o Ministro, o Ensino Médio passou por um grande processo de inclusão. Relatou que algumas 
melhorias foram alcançadas, mas que ainda há muito que fazer.

Segundo o ministro, a formação de professores é um tema prioritário no que diz respeito à melhoria da 
qualidade do Ensino Médio. “Sabemos que precisamos colocar mais professores formados, especialmente nas 
áreas de Química, Física, Biologia e Matemática” disse o Ministro.

NACIONAL - Na auditoria do TCU, constatou-se que há 61 mil professores concursados fora das salas de 
aula por estarem cedidos a órgãos diversos. Destes, 5 mil estão trabalhando fora da área de educação. Além 
disso, há cerca de 46 mil professores na rede pública estadual que não têm formação específica em nenhuma 
das 12 disciplinas obrigatórias.

A rede pública estadual de ensino médio do país, com a exceção de São Paulo e de Roraima, que não 
participaram da auditoria, conta com 396 mil professores. Quase 30% deles são temporários, o que representa 
um percentual expressivo de um tipo de contratação que deveria ser excepcional.   

Durante o discurso do Sr. Mozarildo Cavalcanti, o Sr. Paulo Paim deixa a cadeira da Presidência, que é 
ocupada pelo Sr. Ruben Figueiró.

O SR. PRESIDENTE (Ruben Figueiró. Bloco Minoria/PSDB - MS) – V. Exª, Senador Mozarildo Cavalcanti, 
será atendido nos termos regimentais. 

Quero cumprimentar V. Exª, uma vez mais, pelo espírito público que sempre norteou a sua atividade 
parlamentar não só nesta Casa, mas também na Câmara dos Deputados, onde tivemos a honra e o prazer de 
convivermos em defesa dos interesses maiores da nossa terra. Meus cumprimentos.

Concedo a palavra ao eminente Senador Paulo Paim pelo tempo que desejar.
O SR. PAULO PAIM (Bloco Apoio Governo/PT - RS. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora-

dor.) – Senador Ruben Figueiró, quando abri a sessão, hoje de manhã, falei dos companheiros do Aerus, falei 
que vocês estariam aqui e que iriam participar das atividades das 11h porque vocês também se sentem discri-
minados, e essa será uma sessão de combate ao preconceito na data histórica de 21 de março. Então, vocês já 



Março de 2014  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  22  15 

estão aqui neste momento. O que vocês querem é que haja o cumprimento da decisão do Supremo mediante 
o acordo e que se inicie a forma de pagamento. 

Sejam bem-vindos, e, quando se iniciar a sessão das 11h, nós citaremos, naturalmente, essa caminhada 
de vocês, que estou acompanhando. Estamos há duas semanas acampados aqui no Salão Verde. É a segunda 
vigília. A primeira se estendeu por mais de 40 dias, e esta já vai para 15 dias sem nenhuma solução, infeliz-
mente. Mas acredito que, com a reunião que teremos na terça, caminharemos para um grande entendimento.

Sr. Presidente, quero fazer dois registros neste momento aqui no plenário, reservando-me para falar so-
bre a questão do preconceito na sessão das 11h. 

Estive, neste final de semana, Senador Ruben Figueiró, Senador Mozarildo, na festa de aniversário do 
Governador do Rio Grande do Sul, Tarso Genro, onde ocorreu também o seu pré-lançamento à reeleição no 
meu Estado.

Fiz lá um pequeno pronunciamento de improviso, sobre o qual houve uma repercussão positiva, e alguns 
gaúchos e gaúchas pediram que eu o repetisse aqui da tribuna do Senado. 

Sr. Presidente, comecei lá dizendo – porque era meu aniversário também naquele dia. O Tarso faz ani-
versário no mês de março; e eu faço no dia 15, mesmo dia em que ocorreu a festa –: “Tarso, a festa é tua; a festa 
é nossa.” Lembrei que o mês de março para mim era especial, claro, não só porque naquele dia 15 era o meu 
aniversário, mas também e principalmente por outras razões. 

Lembrei lá que, em 8 de março, festejamos e comemoramos o Dia Internacional da Mulher – no mês de 
março –, dessas mulheres que são referência para todos nós e que são, na verdade, o símbolo das nossas vidas. 
Confesso, Senador Ruben Figueiró, que esse foi o momento mais aplaudido. Veja a força das mulheres. Quando 
eu citei que março era o mês delas, foi o momento em que eu fui mais aplaudido naquele plenário. 

Lembrei na minha fala que, no dia 14 de março, se comemora o aniversário do Poeta dos Escravos – nós, 
que teremos aqui, hoje, uma sessão em que vamos falar muito no combate à escravidão, no preconceito –, o 
grande Castro Alves. 

Lembrei também lá que, nesse dia 14 de março, é festejado o Dia Nacional da Poesia. Eu me atrevo a 
escrever algumas poesias de vez em quando. E lembrei também que agora, no dia 14 de março, se estivesse 
vivo, o grande Abdias, que vai ser homenageado hoje, aqui, estaria completando cem anos. Se estivesse vivo. 
Lembrei os cem anos da data do nascimento do grande Abdias, que deu a sua vida pela liberdade, pela igual-
dade e pela justiça. 

Lembrei também lá que 15 de março, data do meu aniversário, é o Dia dos Direitos do Consumidor. Mas 
lembrei também que, no dia 15 de março, nós tivemos um espetáculo da natureza inesquecível: o eclipse. Eu 
vi na madrugada, lá pela 1 hora, um quadro fantástico em que o sol e a lua se abraçavam, como se fossem um 
único planeta, passando uma energia muito positiva para todo o Universo. 

Falei lá me dirigindo ao Governador: Governador Tarso, hoje festejamos o seu aniversário e o da sua es-
posa, Sandra, que também faz aniversário no mês de março. Nesse momento – dizia eu lá, de improviso, claro 
– quero falar do Tarso não só lembrando a sua história e os postos que assumiu, de vereador a governador; 
quero falar do Tarso, militante dos direitos humanos; quero falar do Tarso, advogado trabalhista. Posso falar 
do Tarso, Deputado Federal, Prefeito de Porto Alegre, Ministro da Justiça, Ministro da Educação e atual Gover-
nador do Rio Grande do Sul. Enfim, quero falar do Tarso, homem que idealizou o ProUni. Quero falar do Tarso, 
homem do ensino técnico. Quero falar do Tarso, que, como Ministro da Justiça, nunca aceitou, e não aceita 
até hoje, aqueles que tentaram criminalizar os movimentos sociais. Quero falar do gestor, que, durante seu 
primeiro mandato, levou a economia gaúcha a atingir um dos maiores PIBs do Brasil: 5,8%. É um dos maiores 
PIBs de todos os Estados do País.

Foi no Governo Tarso que, com sua liderança, enfrentamos a exploração indevida e abusiva dos pedá-
gios nas rodovias do Rio Grande. Foi nesse governo. Aí, eu falo, eu diria, de cadeira, eu diria até da cadeira ou 
do assento do meu carro, porque foi no Governo Tarso que a Rodovia do Parque se tornou realidade. É uma 
rodovia que vem da Serra Gaúcha. Mas eu vou falar principalmente do Vale dos Sinos, saindo ali de São Leo-
poldo, Novo Hamburgo até Porto Alegre. Da minha cidade até Porto Alegre, devido ao congestionamento, eu 
chegava a levar duas horas. Sabe quanto tempo se leva agora, com a Rodovia do Parque? Dez minutos. É claro 
que é uma obra também que envolve a Copa, não posso negar. E falei aqui outro dia. É fato e é real. Rodovia 
do Parque, obra de Dilma, de Tarso, obra da Copa, foi quase que um milagre para quem pega ali a BR-448. Algo 
que levava, repito de novo, em torno de duas horas, você faz em dez minutos.

Destaquei também lá que eu presenciei aqui no Senado o Tarso fazendo um bom debate, o bom comba-
te e o enfrentamento na negociação da dívida do Estado, que vai resultar numa economia para o Rio Grande 
da ordem de R$17 bilhões. O projeto foi encaminhado pelo Executivo. Era para termos votado em dezembro; 
depois, fevereiro; depois, ficou 5 de março; agora, ficou para 27 de março, e estão dizendo que vai para abril. 
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Mas eu vi um belo debate aqui na sala do Presidente Renan, do Tarso com alguns líderes e com o Minis-
tro Mantega, mas um debate de alto nível, em que o Tarso fez a defesa do interesse do Rio Grande nas melho-
res tradições do povo gaúcho. Eu estava lá e eu vi, quando ele dizia que era um equívoco nós não votarmos 
a renegociação das dívidas dos Estados, que iria alavancar a maioria dos Estados brasileiros apenas porque 
uma agência de risco disse que poderia fazer uma avaliação diferente daquela que gostaríamos em matérias 
de pontos. E essa mesma agência está sendo processada nos Estados Unidos da América por números de fal-
catruas na sua análise econômica, política e social sobre diversos países.

Parabéns, Tarso. Naquela reunião ali, eu, que estava lá, percebi que você teve a tranquilidade, a paciên-
cia dos mestres, a sabedoria dos mais antigos, mas também teve a fúria e a coragem de um leão na defesa do 
nosso povo.

O Rio Grande já é outro. Ah! Já é outro.
Estamos avançando! Claro que fizemos muito, mas sabemos que temos muito por fazer ainda, e, por isso, 

o Tarso está indo para a nossa reeleição do nosso projeto de Estado.
E terminei dizendo que, em âmbito nacional, nós buscamos a reeleição da Presidenta Dilma. E reeleger 

o nosso projeto é um trabalho de todos os militantes que acreditam numa proposta que se iniciou com o Lula, 
passa por Dilma e, no Estado, é liderada por Tarso, por Olívio e tantos outros.

Mas terminei dizendo e aqui eu termino: para o bem do Rio Grande e do Brasil, é Dilma lá ou aqui, e Tarso 
no Rio Grande. E lá eu disse: é Dilma lá, e Tarso aqui – porque eu estava no Rio Grande. E aqui, já que estamos 
aqui na Capital do País, eu digo: é Tarso lá, e Dilma aqui.

Sr. Presidente, eram esses os dois registros que eu queria fazer, mas me chegou aqui agora – a Assessoria 
me mandou – outro registro que acho importante. 

Eles me lembravam da importante reunião em que estive, há poucos dias, com o Sindicato Nacional dos 
Auditores Fiscal do Trabalho (Sinait), ali com Maria Campos Jorge e com o Vice-Presidente Carlos Fernando da 
Silva Filho.

Essa categoria, Sr. Presidente, está reivindicando que o Ministério do Planejamento... Eu estou sempre, 
enfim, em choque com o Ministério do Planejamento e da Fazenda, não é, meu companheiro do Aerus? Quem 
está trancando lá o pagamento é a Fazenda e meu amigo gaúcho – por que não dizer? – Arno Agostinho. Pare 
com isso, Arno! Pare com isso! Você é gaúcho, meu amigo, meu amigo Arno!

Todos os setores do Governo estão dando sinal verde aqui para essa negociação.
Faço um apelo aqui da tribuna, Arno, em nome desses homens e mulheres de cabelos brancos que es-

tão aqui: para que protelar, se vai ter que pagar? Tu sabes que vai ter que pagar. Agora, vai protelar por mais 
cinco anos, dez anos, só para ver as pessoas morrerem antes de receber, e os familiares receberem? Eles têm o 
maior amor pelos seus filhos, netos e bisnetos, mas eles querem viver esse momento de receber o que têm de 
direito. Bom, daí, quem quiser que divida com netos, bisnetos, filhos, sobrinhos.

Por isso, faço um apelo! Pode ver, Arno: é um apelo respeitoso, um apelo de coração, deste seu amigo 
aqui que aprendeu a lhe respeitar lá, quando você foi, inclusive, Secretário da Fazenda do Governo Olívio Dutra 
e que, agora, é um dos principais homens da economia do País.

Decisão do Supremo eu aprendi na vida – e sabem que houve decisões recentemente que eu até, diga-
mos, não acolhi, mas respeitei e não questionei; você pode até discordar, mas não adianta: decisão do Supre-
mo – eu aprendi na vida – tem que cumprir; senão, cadê o Estado democrático de direito? E há uma decisão 
do Supremo de que a Varig tem que receber a tal tarifa com defasagem, e já há decisão do outro juiz de que 
essa diferença da tarifa tem que ser para pagar as rescisões trabalhistas de inúmeros trabalhadores que até 
hoje não receberam. Rescisões feitas há quinze anos, há dez anos, há cinco anos, e ninguém recebeu nada, 
principalmente os aposentados e pensionistas do Aerus.

É mediante esse fato que mais uma vez... Eu sei que alguns dizem que eu estou cansando com essa ques-
tão do Aerus. Não canso, porque eles não cansam. Olhe ali para eles, alguns até com lágrimas nos olhos, mas 
não cansam. Eu vou ali com eles, passo ali parte da noite com eles, mas depois eu vou para casa. E eles ficam ali, 
comendo pizza, pão com banana. Há duas semanas, fizeram, outra vez, 40 dias! E me lembro aqui do Moisés até, 
40 dias e 40 noites. É o caso deles; são 40 dias e 40 noites. Estão ali, todos de cabelo branco, 80 anos, 85 anos.

Não tem como! É desumano isso! É desumano! É desumano! É desumano você não chamar para um acordo.
O Advogado-Geral da União, Luís Inácio Adams, está marcando uma reunião para terça. Liguei para o 

Gilberto Carvalho, ele disse que daria uma resposta logo após uma conversa com a Presidenta Dilma, que vai 
ser nesta sexta. 

E faço um apelo também, de novo, ao Arno: eu sei, Arno, que você é um homem do bem, Arno; por isso, 
olhe com carinho este apelo que eu estou fazendo. E repito de novo: é um apelo respeitoso. Sei que você é do 
bem, você quer o bem do povo brasileiro, mas olhe para essa parcela da população tão sofrida.
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Eu acompanho com eles, há 13 anos, esse desespero quase. Ontem eu vi aqui pela Internet, eu estava 
ali com eles no Salão Verde, Senador Ruben Figueiró, Senador Mozarildo, e os netos dizendo, os filhos fazendo 
aniversário em casa, e eles ali. Eu vi a filha de um dizendo: “Queria que estivesse aqui, pai”. Mas achei bonito o 
que ela disse – não vou deixar a emoção tomar conta, não; não vou deixar; ela disse “Pai, você é o meu herói. 
Sei que você está aí, lutando por nós”.

Por isso, meus guerreiros e guerreiras, não joguem a toalha! Eu vou ficar peleando ao lado de vocês, doa 
a quem doer. A causa é justa, é uma luta bonita. É uma luta linda – bonita, bonita, bonita, bonita, bonita, boni-
ta... Vocês cantaram lá, apesar de tudo: “E a vida é bonita, é bonita e é bonita”. Vocês cantaram lá: “Eu fico com 
a inocência das crianças”. 

Tem tudo a ver com a decisão que temos de tomar. Tem-se de tomar ali, do outro lado da rua, porque 
já tomamos aqui. Nós apresentamos projeto que dá todo o conforto legal para a decisão ser tomada e para 
ser pago. É só votar os projetos. Eu apresentei os dois, que dão o conforto legal, e os relatores deram parecer 
favorável a tudo. Só falta votar aqui, no plenário, se quiserem. Mas nem é preciso mais, mediante a decisão do 
Supremo. Agora, o conforto legal já está assegurado, é só cumprir o que veio de lá.

Enfim, entrei de novo na questão do Aerus pelo envolvimento, claro. Quem os acompanha se envolve de 
coração, de alma. Não há como não se envolver, até porque é justo. Se fosse uma questão só emocional, seria 
uma coisa; mas não é: é legal. Além de emocional, é legal! Por isso, não há como não cumprir.

Mas vou voltar aqui ao que já falei do Planejamento. Então, peço também que o Ministro do Planeja-
mento reconsidere o pedido do Ministério do Trabalho e Emprego e autorize a abertura de concurso, com 600 
vagas para o cargo de Auditor Fiscal do Trabalho.

O Brasil é quase campeão do mundo em acidentes do trabalho, e a falta de fiscalização é vergonhosa. 
Mais que quadruplicou o número de empresas, se voltarmos a 20 anos atrás, e diminuiu pela metade o núme-
ro de fiscais. Muitos se aposentaram, e outros não foram colocados no lugar. Eles estão pedindo pelo menos 
mais 600 fiscais. 

A União é responsável por organizar, manter e executar a inspeção do trabalho em nosso País, como de-
termina o art. 21, inciso XXIV, da Constituição, com vistas a assegurar os direitos dos trabalhadores previstos 
no art. 7º da nossa Carta Magna.

Os auditores fiscais do trabalho são protagonistas nas ações de prevenção e redução de acidentes e 
doenças do trabalho no País; por meio das ações de fiscalização e das investigações e análises das causas dos 
acidentes, colaboram para preveni-los e evitá-los.

De acordo com dados dos anuários estatísticos da Previdência no Brasil, são registrados oficialmente mais 
de 700 mil acidentes todo ano. E há quem diga que isso é o que é registrado oficialmente e que isso pode ser 
multiplicado por dois, ou seja, mais de 1,4 milhão de acidentes de trabalho todo ano.

São 7 mortos todos os dias em decorrência desses acidentes, assim como ficam lesionados, de forma 
permanente, 38 trabalhadores diariamente, que vão para a Previdência, e nós temos de pagar, o povo tem de 
pagar. Quadro absolutamente alarmante, preocupante. Faltam auditores fiscais do trabalho para enfrentar a 
questão de forma mais enérgica e à altura da gravidade. 

Tomando por base o último censo do IBGE, os auditores fiscais do trabalho não dão conta de alcançar 
nem 50% da População Economicamente Ativa (PEA), assim como só investigam aproximadamente 3 mil dos 
700 mil acidentes oficiais – dos 700 mil acidentes oficiais, eles conseguem investigar 3 mil. Olhem bem: de 700 
mil acidentes oficiais, que eu multiplicaria por dois, eles só podem fiscalizar 3 mil! É uma verdadeira omissão 
que o Estado brasileiro assume por meio da decisão de manter defasado e insuficiente o número de auditores 
fiscais em atividade.

A realização de concurso para o cargo de Auditor Fiscal do Trabalho torna-se medida imperiosa, uma vez 
que o quadro desses servidores encontra-se defasado em quase 900 cargos. Atualmente, o Ministério do Tra-
balho conta apenas com 2.759 auditores fiscais em atividade para todo o País, para 200 milhões de habitantes. 

Tendo sido ratificada por meio do Decreto n° 41.721, de 25 de junho de 1957, revigorada pelo Decreto 
n° 95.461, de 11 de dezembro de 1987, a Convenção n° 81, no seu art. 10, ressalta que o número de inspetores 
do trabalho – designados por Auditores Fiscais do Trabalho, no Brasil – deve ser suficiente para atender à de-
manda e para o eficaz desempenho das atividades, o que não se observa atualmente.

Recentemente, publicação do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), órgão vinculado à União, 
a Nota Técnica n° 4, de julho de 2012, fez um comparativo entre o número de trabalhadores da População Eco-
nomicamente Ativa (PEA), o número de acidentes de trabalho e o quantitativo de auditores fiscais do trabalho 
em atividade e conclui que é necessário, no mínimo, no mínimo, triplicar, multiplicar por três o número atual 
de auditores fiscais.
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Eles não estão pedindo nem isso. Eles não estão pedindo para multiplicar por três – o Sindicato dos Au-
ditores do Trabalho; eles estão pedindo que deem mais 600. Se multiplicasse por três, precisaria de mais 6 mil, 
no mínimo, no mínimo. Eles estão pedindo 600.

É grave a situação da falta de fiscalização. O próprio IPEA afirma que, para dar conta da demanda exis-
tente no Brasil – olhem o dado que, sem perceber, eu já estava adiantando; na verdade, não era de mais 600 –, 
precisaríamos de mais 8 mil auditores fiscais do trabalho. E nem 600 é assegurado para diminuir a falta de fis-
calização das empresas. E nós aí – meu amigo Bira, que chega aqui agora – continuamos sendo praticamente 
campeão mundial em acidentes no trabalho.

Esse quantitativo é necessário para que esses servidores possam bem desempenhar os atos de fiscali-
zação do trabalho e assim assegurar respeito aos direitos humanos, sociais e econômicos aos trabalhadores.

A cada ano, mais de 150 (cento e cinquenta) auditores fiscais do trabalho se aposentam. Se nada for feito, 
nós vamos chegar a zero, porque eles vão se aposentando, e outros não entram em seus lugares.

O último grande concurso realizado pelo Brasil ocorreu sabe quando? Em 1984. Vejam que dá trinta anos. 
O último grande concurso realizado para auditores fiscais do trabalho completará 30 (trinta) anos agora, em 
2014. Isso gera um total de mais de 500 (quinhentos) auditores fiscais do trabalho em condição de aposen-
tadoria já em 2014. Nós, que temos dois mil e poucos, ficaremos com mil e poucos auditores fiscais somente.

Esse seria o quadro da completa impossibilidade de a fiscalização do trabalho continuar, efetivamente, 
a cumprir seus compromissos com os trabalhadores e com o Estado brasileiro, na promoção da vida e dos di-
reitos fundamentais e sociais do trabalho, bem como no combate aos acidentes no trabalho.

O número de auditores fiscais do trabalho em atividade é o pior das últimas três décadas.
Ao comparar o número existente em 1990, igual a 3.285, com o atual quadro, correspondente a 2.759, 

ver-se-á que, apesar de a população economicamente ativa ter crescido aproximadamente 50%, saltando de 
65 para 93 milhões em 2010, no mesmo período, o número de auditores foi reduzido em mais de 520.

A providência toma vulto na medida em que recorremos aos compromissos assumidos pelo Estado bra-
sileiro com a erradicação do trabalho escravo e infantil; o combate a informalidade no mercado de trabalho; 
a promoção da inserção de pessoas com deficiência e de aprendizes no mercado de trabalho; o combate per-
manente ao trabalho escravo, que infelizmente ainda existe; a fiscalização do Fundo de Garantia, em que muita 
gente mete a mão – vocês sabem disso –, entre outros, compreendidos nas competências dos auditores-fiscais 
do trabalho como ações cotidianas e bastante relevantes para o trabalhador do Brasil.

Portanto, Sr. Presidente Ruben Figueiró, Senador Mozarildo, diante dos argumentos apresentados, faço 
coro, sim, ao Sindicato Nacional dos Auditores-Fiscais do Trabalho (Sinait) e apelo ao Ministério do Planejamen-
to que reconsidere o pedido já feito pelo Ministério do Trabalho e Emprego e autorize, pelo menos, a abertura 
de concurso público com 600 vagas para o cargo de auditor-fiscal do trabalho.

O Ipea está pedindo 8 mil. Eu não estou pedindo 7 mil, 6 mil, 5 mil, 4 mil, 3 mil, 2 mil, 1 mil. Estou pedindo 
só 600 – só mais 600. Precisaríamos de 8 mil, conforme dados do Ipea – não são nem do sindicato.

Fica aqui esse meu apelo, meus amigos do Ministério do Planejamento. Isso é uma questão de vida, 
como é o caso do Aerus, cujos companheiros estão sentados aqui. O Bira, que está aqui também, veio para 
a sessão das 11h, mas veio cedo. E veio bem, porque vai participar do nosso ato de combate ao racismo e ao 
preconceito. Sei que você, que preside essa central, aqui fará um pronunciamento firme e claro na linha de 
que precisamos melhorar a vida de todos os que são discriminados. E, entre os discriminados – não são só os 
negros, os índios ou os chamados brancos pobres –, estão também os idosos e as mulheres. Até hoje o Con-
gresso não aprovou um projetinho que diz que a mulher tem que ter o mesmo direito do homem, na mesma 
função, na mesma atividade.

Enfim, vamos encerrar agora para ir para a sessão das 11h, companheiros do Aerus.
Fibra, raça, coragem! Como eu disse outro dia para vocês, a paciência dos mestres e a coragem do tigre.
Vamos em frente.
Um abraço a todos.
O SR. PRESIDENTE (Ruben Figueiró. Bloco Minoria/PSDB - MS) – Senador Paulo Paim, sabe V. Exª da 

admiração, do respeito que tenho às qualidades de homem público de V. Exª. A fidelidade que V. Exª tem aos 
ideais que o animam desde a sua juventude, aliás, V. Exª é jovem. É aquilo que sempre digo: não se envelhece 
com o passar dos anos, mas, sim, pelo abandono dos ideais. V. Exª jamais os abandonou. Portanto, além da sin-
cera admiração que tenho, repito, por V. Exª, louvo o trabalho que faz para aquelas pessoas que sofrem e que 
se sentem marginalizadas pelo Poder Público do nosso País.

É por essa razão que ouvi o discurso de V. Exª com aquele ânimo de que poderemos, com o nosso esforço, 
com a nossa dedicação, proporcionar um amanhã muito mais venturoso para o nosso País. Se V. Exª me permite 
ainda, eu gostaria de me dirigir aos Srs. representantes da Aerus, da nossa antiga e saudosa Varig. Quero dizer 
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a V. Sªs que usei muito a Panair do Brasil, quando me deslocava da minha Cidade de Campo Grande, em Mato 
Grosso do Sul, para estudar no Rio de Janeiro, e vi o esforço que os senhores fizeram para nos transportar na-
queles aviões DC-3, que eram utilizados e que vieram, naturalmente, dos restos da Segunda Guerra Mundial. 
Sei da dedicação que V. Sªs deram à empresa Panair e, depois, à Varig, que era orgulho para todos nós. Fiz al-
gumas viagens internacionais, inclusive a mais longa, do Rio de Janeiro a Tóquio. Era a bandeira do Brasil que 
se carregava naqueles aviões.

Por tudo o que os senhores fizeram, não só os que aqui estão, mas toda a comunidade da Varig, da ex-
tinta também Panair do Brasil, os senhores e as senhoras têm o respeito da Nação brasileira.

A luta que tiveram, e está quase vitoriosa, mas há um caminho longo a percorrer, porque a decisão do 
Supremo deve ser cumprida – esse é o mandamento constitucional. Mas, infelizmente, os nossos Governos, 
tanto o Federal como os estaduais, desejam sempre prolongar as decisões: alguns, com justificativas de falta de 
recursos, e outros porque têm a mania de prorrogar o cumprimento das decisões do Supremo Tribunal Federal.

Portanto, quando o Senador Paim se dirigia aos senhores, com as manifestações de solidariedade que 
sempre as cumpre aqui, da tribuna, e também junto aos Ministérios, eu me lembrava de duas expressões, dois 
pensamentos importantes que vêm de personalidades já saudosas, mas que servem de um fanal, de uma di-
retriz na luta que os senhores estão empreendendo. Eventualmente na Presidência desta sessão do Senado 
da República, eu me permito, em homenagem à luta dos senhores, ler aqui o que tenho de lembrança de dois 
pensamentos. O primeiro é de um filósofo e teatrólogo alemão Bertolt Brecht, que deixou esta lembrança: 
“Muito se condena a violência das águas, mas desconhecem as margens que as comprimem.”

E a segunda vem de um dos estadistas mais expressivos do mundo moderno e que foi presidente dos 
Estados Unidos Franklin Delano Roosevelt, que dizia: “É melhor alcançar triunfo e glória, mesmo expondo-se à 
derrota, do que formar fila com os pobres de espírito, que não conhecem vitória nem derrota.” Repito: “É me-
lhor alcançar triunfo e glória, mesmo expondo-se à derrota, do que formar fila com os pobres de espírito, que 
não conhecem vitória nem derrota.” Essa é a luta dos senhores! (Palmas.)

Prossigam nela! Não se deixem vencer! Obstáculos haverá, mas tenham a certeza de que os senhores 
terão sempre a solidariedade do povo brasileiro, que aqui é representado pela voz, que para nós será sempre 
ouvida e respeitada, do Senador Paulo Paim.

A minha modesta solidariedade também aos senhores. Que sejam felizes e que o Governo reconheça 
os seus legítimos direitos!

A minha homenagem, Senador.
O SR. PAULO PAIM (Bloco Apoio Governo/PT - RS) – Obrigado, Senador Ruben Figueiró.
Só lembro a todos que o Senador Mozarildo e o Senador Ruben Figueiró foram também Constituintes. 

Tivemos a alegria de participar daquele longo debate que vocês nos ajudaram a construir, vindo aqui represen-
tar as centrais e, por que não dizer, as confederações também. Ambos tiveram um papel fundamental, princi-
palmente ali no Capítulo dos Direitos Sociais e também na questão da Previdência, da saúde. Ali surgiu o SUS.

E ali, naquele momento – e aqui eu termino, Ruben Figueiró –, os Constituintes aprovaram, por unani-
midade, que tinha que ir uma delegação à África do Sul exigir a libertação do Mandela. Aí, claro, escolheram 
principalmente os Parlamentares negros, pela identidade, já que não queriam que negros lá chegassem. Para 
lá eles nos mandaram numa missão. E quem nos levou para a África do Sul? Foi a Varig.

Eu já disse, da tribuna, num momento, e repito de novo. Estava lá o comandante, a aeromoça, estavam 
os oficiais que nos acompanharam conversando conosco e eles diziam que, se o avião da Varig fosse descer, 
seria bombardeado. Eu repeti isso, num outro momento, e repito aqui. E o comandante chegou e disse: “Vocês 
vão. Não vamos nos intimidar. Cumpram a missão e o avião da Varig vai estar esperando por vocês aqui no ae-
roporto, para vocês voltarem para o Brasil.” E assim se fez.

Em nenhum momento vocês – comandantes, pilotos e aeromoças da Varig – se assustaram, naquele país 
do Apartheid. Ficaram lá, não recuaram uma vírgula até que nós chegássemos, subíssemos a bordo, sentíssemo-
-nos de novo no Brasil e voltássemos para o nosso País.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (Bloco União e Força/PTB - RR) – Senador Paim.
O SR. PAULO PAIM (Bloco Apoio Governo/PT - RS) – Então, meus amigos, comandantes, pilotos, aero-

moças da Varig, uma salva de palmas a vocês!
Com certeza, vamos ouvir o Senador Mozarildo.
O Sr. Mozarildo Cavalcanti (Bloco União e Força/PTB - RR) – Senador Paim, eu quero primeiro cumpri-

mentá-lo pela defesa permanente que tem feito dos companheiros da extinta Varig, mas eu quero testemunhar 
uma coisa do meu Estado e da Amazônia. Durante muito tempo, a única companhia que voava para lá era a 
Cruzeiro do Sul, depois comprada pela Varig. Portanto, a Varig continuou, durante muito tempo, sendo a única 
empresa que voava para o meu Estado, lá no extremo norte, e para a Amazônia como um todo. Acho que essa 
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luta de V. Exª, à qual quero me juntar, tem que continuar. Sobretudo, como disse o Presidente Figueiró, é melhor 
a gente se arriscar a ter uma derrota que se acomodar por medo de tentar ganhar ou perder. Então, eu quero 
dizer que admiro muito a luta de vocês. Creio que, realmente, o Estado brasileiro já deveria ter resolvido essa 
questão há muito tempo. Mas, tenho certeza de que, ao final, a justiça prevalecerá e todos, com suas famílias, 
terão, portanto, a justiça feita. Muito obrigado. (Palmas.)

O SR. PAULO PAIM (Bloco Apoio Governo/PT - RS) – Muito bem, Senador Mozarildo. Parabéns!
O SR. PRESIDENTE (Ruben Figueiró. Bloco Minoria/PSDB - MS) – A Presidência designa, nos termos do 

disposto no art. 4º da Resolução do Senado Federal nº 47, de 2013, e do Ofício nº 6/14 – GL/DEM, da Li-
derança dos Democratas (DEM), a Srª Senadora Maria do Carmo Alves para integrar o Conselho da Comenda 
Senador Abdias Nascimento.

É o seguinte o ofício:

OF. Nº 6/14-GLDEM

Brasília, 19 de março de 2014

Senhor Presidente,
Indico a V. Exª o nome da Senadora MARIA DO CARMO para compor o Conselho da Comenda Senador 

Abdias Nascimento do Senado Federal, na vaga destinada ao Partido Democratas.
Atenciosamente, – Senador José Agripino, Líder do DEM no Senado Federal.

O SR. PRESIDENTE (Ruben Figueiró. Bloco Minoria/PSDB - MS) –  Sobre a mesa, pareceres que serão lidos.

São lidos os seguintes:

PARECER Nº 178, DE 2014

Da Comissão de Assuntos Sociais, sobre o Projeto de Lei do Senado nº 49, de 2012, de autoria 
do Senador Paulo Bauer, que altera a Lei nº 8.036, de 11 de maio de 1990, para dispor sobre o 
Conselho Curador do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) e do estabelecimento de 
mecanismos de transparência e de prestação de contas do gestor e do agente operador do FGTS.

Relatora: Senadora Ana Amélia

I – Relatório

O Projeto de Lei do Senado nº 49, de 2012, promove algumas alterações na Lei nº 8.036, de 1990. A nova 
redação proposta para o art. 3º da Lei estrutura de maneira mais equilibrada o Conselho Curador do FGTS, es-
tabelecendo presidência rotativa entre as representações, tal como ocorre no Conselho Deliberativo do Fundo 
de Amparo ao Trabalhador (CODEFAT). 

A proposição também acrescenta os artigos 8º-A e 8º-B à Lei 8.036, de 1990, estipulando a necessária 
divulgação das motivações dos atos e minutas normativos do Conselho Curador do FGTS, com a exigência de 
que as autoridades apresentem, nesta Casa, os resultados anuais do Fundo, bem como o planejamento das 
ações a serem estabelecidas para os meses seguintes.

Por fim, acontecem mudanças pontuais nos artigos 4º, 6º, 7º e 8º da Lei nº 8.036, de 1990, cuja finalida-
de é estabelecer o Ministério das Cidades como órgão gestor do FGTS, em substituição ao antigo Ministério 
da Ação Social.

Não foram apresentadas emendas ao projeto no prazo regimental. A proposição, após algumas mudan-
ças em seu trâmite, foi distribuída a esta Comissão de Assuntos Sociais, em decisão terminativa.

II – Análise

Em se tratando da constitucionalidade, da juridicidade e dos aspectos regimentais, não foram identifica-
dos vícios capazes de prejudicar o projeto. A disciplina da matéria é de competência legislativa da União (art. 
22, I, da Constituição Federal – CF) e inclui-se entre as atribuições do Congresso Nacional (art. 48, caput, da CF).

Adentrando-se no mérito, sabe-se que hoje, o problema que se vislumbra sobre o FGTS é o baixo rendi-
mento de seus depósitos. A remuneração das contas vinculadas do Fundo corresponde à Taxa Referencial de 
Juros (TR) mais juros de 3% ao ano, ou seja, menos do que rende a Caderneta de Poupança, pois esta remunera 
seus aplicadores com TR mais 6% ao ano. Isso torna o FGTS um dos investimentos com a mais baixa remune-
ração do mercado financeiro brasileiro.
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Dessa maneira, urge que os gestores e agentes operadores do sistema do FGTS proporcionarem à socie-
dade explicações concretas e plausíveis para que seus cidadãos tenham noção de como seus recursos, insufi-
cientemente remunerados, estão sendo usados. É preciso mais transparência e responsabilização dos órgãos 
de Governo. É fundamental que a sociedade tenha condições de saber se seu sacrifício está sendo recompen-
sado em forma de bem-estar social. 

Assim, são salutares as mudanças propostas pela presente proposição. As alterações, além de garantirem 
mais isonomia na composição do Conselho, permitirão que a sociedade acompanhe melhor a aplicação dos 
recursos do Fundo. Além disso, será facilitado o exercício da função fiscalizadora por parte deste Congresso 
Nacional.

III – Voto

Em face do exposto, o voto é pela aprovação do Projeto de Lei nº 49, de 2012.
Sala da Comissão, 19 de março de 2014
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LEGISLAÇÃO CITADA 
ANEXADA PELA SECRETARIA-GERAL DA MESA

CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL DE 1988

.............................................................................................................................................................................................................
Art. 22. Compete privativamente à União legislar sobre:
I - direito civil, comercial, penal, processual, eleitoral, agrário, marítimo, aeronáutico, espacial e do trabalho;
.............................................................................................................................................................................................................
Art. 48. Cabe ao Congresso Nacional, com a sanção do Presidente da República, não exigida esta para o 

especificado nos arts. 49, 51 e 52, dispor sobre todas as matérias de competência da União, especialmente sobre:
.............................................................................................................................................................................................................

LEI Nº 8.036, DE 11 DE MAIO DE 1990

Dispõe sobre o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço, e dá outras providências.

.............................................................................................................................................................................................................
Art. 3º O FGTS será regido por normas e diretrizes estabelecidas por um Conselho Curador, composto por 

representação de trabalhadores, empregadores e órgãos e entidades governamentais, na forma estabelecida 
pelo Poder Executivo. (Redação dada pela Lei nº 9.649, de 1998)  (Vide Medida Provisória nº 2.216-37, de 2001) 
(Vide Decreto nº 3.101, de 2001)

.............................................................................................................................................................................................................
Art. 4º A gestão da aplicação do FGTS será efetuada pelo Ministério da Ação Social, cabendo à Caixa Eco-

nômica Federal (CEF) o papel de agente operador.
.............................................................................................................................................................................................................
Art. 6º Ao Ministério da Ação Social, na qualidade de gestor da aplicação do FGTS, compete:
I - praticar todos os atos necessários à gestão da aplicação do Fundo, de acordo com as diretrizes e pro-

gramas estabelecidos pelo Conselho Curador;
II - expedir atos normativos relativos à alocação dos recursos para implementação dos programas apro-

vados pelo Conselho Curador;
III - elaborar orçamentos anuais e planos plurianuais de aplicação dos recursos, discriminando-os por 

Unidade da Federação, submetendo-os até 31 de julho ao Conselho Curador do Fundo;
IV - acompanhar a execução dos programas de habitação popular, saneamento básico e infra-estrutura 

urbana, decorrentes de aplicação de recursos do FGTS, implementados pela CEF;
V - submeter à apreciação do Conselho Curador as contas do FGTS;
VI - subsidiar o Conselho Curador com estudos técnicos necessários ao aprimoramento operacional dos 

programas de habitação popular, saneamento básico e infra-estrutura urbana;
VII - definir as metas a serem alcançadas nos programas de habitação popular, saneamento básico e 

infra-estrutura urbana.
Art. 7º À Caixa Econômica Federal, na qualidade de agente operador, cabe:
I - centralizar os recursos do FGTS, manter e controlar as contas vinculadas, e emitir regularmente os ex-

tratos individuais correspondentes às contas vinculadas e participar da rede arrecadadora dos recursos do FGTS;
II - expedir atos normativos referentes aos procedimentos adiministrativo-operacionais dos bancos de-

positários, dos agentes financeiros, dos empregadores e dos trabalhadores, integrantes do sistema do FGTS;
III - definir os procedimentos operacionais necessários à execução dos programas de habitação popular, 

saneamento básico e infra-estrutura urbana, estabelecidos pelo Conselho Curador com base nas normas e di-
retrizes de aplicação elaboradas pelo Ministério da Ação Social;

IV - elaborar as análises jurídica e econômico-financeira dos projetos de habitação popular, infra-estrutura 
urbana e saneamento básico a serem financiados com recursos do FGTS;

V - emitir Certificado de Regularidade do FGTS;
VI - elaborar as contas do FGTS, encaminhando-as ao Ministério da Ação Social;
VII - implementar os atos emanados do Ministério da Ação Social relativos à alocação e aplicação dos 

recursos do FGTS, de acordo com as diretrizes estabelecidas pelo Conselho Curador.
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VIII - (VETADO) (Incluído pela Lei nº 9.491, de 1997)
IX - garantir aos recursos alocados ao FI-FGTS, em cotas de titularidade do FGTS, a remuneração aplicável 

às contas vinculadas, na forma do caput do art. 13 desta Lei. (Incluído pela Lei nº 11.491, de 2007)
Parágrafo único. O Ministério da Ação Social e a Caixa Econômica Federal deverão dar pleno cumprimen-

to aos programas anuais em andamento, aprovados pelo Conselho Curador, sendo que eventuais alterações 
somente poderão ser processadas mediante prévia anuência daquele colegiado.

Art. 8º O Ministério da Ação Social, a Caixa Econômica Federal e o Conselho Curador do FGTS serão res-
ponsáveis pelo fiel cumprimento e observância dos critérios estabelecidos nesta lei.

Art. 9º As aplicações com recursos do FGTS poderão ser realizadas diretamente pela Caixa Econômica 
Federal e pelos demais órgãos integrantes do Sistema Financeiro da Habitação - SFH, exclusivamente segundo 
critérios fixados pelo Conselho Curador do FGTS, em operações que preencham os seguintes requisitos: (Re-
dação dada pela Lei 10.931, de 2004)

.............................................................................................................................................................................................................

OFÍCIO Nº 34/2014 – PRESIDÊNCIA/CAS

Brasília, 19 de março de 2014

Ao Excelentíssimo Senhor
Senador Renan Calheiros
Presidente
Senado Federal

Excelentíssimo Senhor Presidente,
Nos termos do § 2º do art. 91 do Regimento Interno do Senado Federal, comunico a Vossa Excelência 

que esta Comissão aprovou, em decisão terminativa, o Projeto de Lei do Senado nº 49, de 2012, que altera a 
Lei nº 8.036, de 11 de maio de 1990, para dispor sobre o Conselho Curador do Fundo de Garantia do Tempo de Ser-
viço (FGTS) e do estabelecimento de mecanismos de transparência e de prestação de contas do gestor e do agente 
operador do FGTS.

Respeitosamente, – Senador Waldemir Moka, Presidente da Comissão de Assuntos Sociais.

PARECER Nº 179, DE 2014

Da Comissão de Assuntos Sociais, sobre o Projeto de Lei da Câmara nº 125, de 2013 (Projeto 
de Lei nº 2.014, de 2011, na origem), do Deputado Arnaldo Faria de Sá, que altera o art. 110 
da Lei nº 12.249, de 11 de junho de 2010.

Relator: Senador Paulo Paim

I – Relatório

Submete-se ao exame desta Comissão de Assuntos Sociais (CAS) o Projeto de Lei da Câmara nº 125, de 
2013 (Projeto de Lei nº 2.014, de 2011, na origem), que altera o art. 110 da Lei nº  12.249, de 11 de junho de 2010.

A finalidade precípua da alteração proposta pelo art. 1º do projeto é permitir a renovação do Certificado 
de Entidade Beneficente de Assistência Social (CEBAS) concedido a entidades que, embora não sejam especifi-
camente da área da saúde, atendam, basicamente, aos seguintes requisitos: (i) prestem serviços assistenciais de 
saúde não renumerados pelo Sistema Único de Saúde (SUS) a trabalhadores ativos e inativos e aos respectivos 
dependentes ou beneficiários; e (ii) seja a prestação dos serviços decorrente de acordo estabelecido em con-
venção coletiva de trabalho ou em lei estadual anterior à vigência da Lei nº 12.101, de 27 de novembro de 2009.

Ressalte-se que a Lei nº 12.101, de 2009, dispõe sobre a certificação das entidades beneficentes de as-
sistência social e regula os procedimentos de isenção de contribuições para a seguridade social. A teor do art. 
1º dessa lei, fazem jus à isenção as pessoas jurídicas de direito privado, sem fins lucrativos, reconhecidas como 
entidades beneficentes de assistência social com a finalidade de prestação de serviços nas áreas de assistência 
social, saúde ou educação.

O PLC nº 125, de 2013, propõe, ainda, as seguintes alterações na redação do art. 110 da Lei nº 12.249, 
de 2010:
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1) substituir a flexão do verbo “destinar” do trecho “destinem no mínimo 20% (vinte por cento) do 
valor total das isenções de suas contribuições sociais em serviços, com universalidade de atendi-
mento, a beneficiários do SUS” por “apliquem”, cuja consequência é exigir que a entidade candidata 
à renovação do Cebas realmente aplique o mencionado percentual na prestação de serviços ao SUS, 
não remunerados pelo Sistema, em vez de apenas destiná-lo;
2) suprimir, do trecho mencionado no item 1, a expressão “com universalidade de atendimento” – 
que se refere ao caráter da assistência à saúde prestada aos beneficiários do SUS –, visto que essa 
expressão é uma redundância legal, uma vez que tanto a Constituição Federal quanto a Lei nº 8.080, 
de 19 de setembro de 1990 – Lei Orgânica da Saúde –, já estabelecem que a universalidade de acesso 
é um dos princípios que deverão ser observados na prestação de ações e serviços de saúde pelo SUS;
3) especificar, no mesmo trecho, que os serviços prestados aos beneficiários do SUS pela entidade 
constem de “internação hospitalar e atendimento ambulatorial”.

O art. 2º do PLC nº 125, de 2013, é a cláusula de vigência da lei, com início previsto para a data de sua 
publicação.

Na justificação do projeto, o Deputado Arnaldo Faria de Sá esclarece que a finalidade da medida pro-
posta é “abranger situação na qual por meio de Lei e Convênio com Autarquia Estadual, existe o atendimento 
médico por entidade não remunerada pelo Sistema Único de Saúde – SUS a uma coletividade”. Sua Excelência 
cita, a título de exemplo, a Lei Estadual nº 452, de 2 de outubro de 1974, do Estado de São Paulo, que instituiu 
a Caixa Beneficente da Polícia Militar do Estado de São Paulo, autarquia encarregada da prestação de previ-
dência e assistência médico-hospitalar e odontológica a seus contribuintes.

Na Câmara dos Deputados, a matéria foi apreciada em caráter conclusivo por três colegiados: (1) Comis-
são de Seguridade Social e Família (CSSF); (2) Comissão de Finanças e Tributação (CFT); e Comissão de Cons-
tituição e Justiça e de Cidadania (CCJC). Na primeira delas, o PLC nº 125, de 2013, foi aprovado na forma de 
substitutivo, acatado pelas demais, cujo texto final é o que foi enviado para revisão do Senado Federal e ora 
está sob o exame da CAS.

Nesta Casa, a matéria não foi objeto de emendas, e a sua apreciação neste Colegiado é de caráter não 
terminativo.

II – Análise

Nos termos do art. 100 do Regimento Interno do Senado Federal, compete à CAS opinar sobre proposi-
ções que digam respeito a seguridade social, assistência social, proteção e defesa da saúde, e assuntos corre-
latos. Dessa maneira, a distribuição do PLC nº 125, de 2013, para apreciação desta Comissão está em confor-
midade com o que dispõe o Regimento, visto que trata de aspectos concernentes à renovação de certificado 
que atesta o caráter beneficente de entidades sem fins lucrativos que prestam assistência na área da saúde, 
não remunerada pelo SUS.

Pelo fato de a apreciação da matéria ter sido delegada apenas à CAS, devem ser apreciados, além do 
mérito, os aspectos relativos à constitucionalidade, à juridicidade e à técnica legislativa do projeto.

No que respeita à constitucionalidade, não identificamos óbices à aprovação, visto que legislar sobre a 
matéria básica de que trata o projeto (seguridade social) é de competência privativa da União, conforme de-
termina o art. 22, inciso XXIII, da Constituição Federal. Ademais, a teor do que dispõe o art. 61 da Carta Magna, 
a iniciativa de lei que trate da matéria pode ser assumida por parlamentar de qualquer das Casas Legislativas, 
não sendo, portanto, reservada a outro Poder.

Não há, igualmente, impedimentos quanto à juridicidade, visto que o projeto propõe apenas alterar dis-
positivo vigente, sem infringir o nosso ordenamento jurídico.

No tocante à técnica legislativa, há que observar que a ementa do PLC nº 125, de 2013, não especifica a 
finalidade da alteração proposta, fato esse que contraria o disposto no art. 5º da Lei Complementar nº 95, de 
26 de fevereiro de 1998, que dispõe sobre a elaboração, a redação, a alteração e a consolidação das leis. Com 
efeito, esse artigo determina que a ementa da lei explicite, de modo conciso e sob a forma de título, o objeto 
da lei que, no caso, é permitir a renovação do Cebas de entidade para fazer jus ao benefício fiscal que o certifi-
cado habilita obter. Dessa maneira, proponho emenda de redação destinada a especificar, na ementa, o objeto 
da lei que o projeto vier a originar.
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O mérito da proposição é inquestionável, pois tem a finalidade precípua de suprimir a restrição vigente 
no que respeita à finalidade das entidades que podem ser beneficiadas com a isenção de contribuições para a 
assistência social. Com efeito, o enunciado do art. 110 da Lei nº 12.249, de 2010, impõe essa restrição quando 
diz, logo no início, que apenas “as entidades da área de saúde” certificadas até o dia imediatamente anterior à 
publicação da Lei nº 12.101, de 2009, terão concedida a renovação do Cebas.

Essa restrição veda a renovação de certificados concedidos a entidades que não têm como única finali-
dade prestar assistência à saúde, mesmo que também a prestem, a exemplo da Cruz Azul de São Paulo, que, 
por força do art. 30 da Lei nº 452, de 2 de outubro de 1974, do Estado de São Paulo, está obrigada a prestar 
serviços de saúde ao beneficiários dos contribuintes da autarquia estadual, Caixa Beneficente da Polícia Mili-
tar do Estado de São Paulo (CBPM). Nos termos do § 1º do art. 1º da referida lei, estabelece que a CBPM é “uma 
instituição essencialmente de previdência e de assistência médico-hospitalar e odontológica”.

A nova redação proposta para o art. 110 da Lei nº 12.249, de 2010, elimina essa restrição, ao não especi-
ficar a natureza da assistência prestada pela entidade. Ou seja: substitui, logo no início do artigo, a expressão 
“entidades da área de saúde certificadas...” por “entidades certificadas...”.

As demais alterações propostas pelo projeto, citadas na primeira parte deste relatório, representam, 
igualmente, aperfeiçoamentos no tocante aos requisitos que deverão ser cumpridos pelas entidades candi-
datas à renovação do Cebas.

Em suma, considero que todas as alterações propostas pelo PLC nº 125, de 2013, devem ser acatadas, 
pois, além de aperfeiçoar as normas vigentes relativas à assistência complementar à saúde prestada pelo SUS, 
sanam o lapso legal que impede que instituições que não se dedicam exclusivamente a essa modalidade de 
assistência, mas que a têm como importante componente das suas atividades, renovem os certificados que as 
isentam de contribuições para a seguridade social.

III – Voto

Em visto do exposto, o voto é pela aprovação do Projeto de Lei da Câmara nº 125, de 2013 (Projeto de 
Lei nº 2.014, de 2011, na origem), com a seguinte emenda de redação:

EMENDA Nº1 – CAS (DE REDAÇÃO)

Dê-se à ementa do Projeto de Lei da Câmara nº 125, de 2013, a seguinte redação:
“Altera o art. 110 da Lei nº 12.249, de 11 de junho de 2010, para permitir a renovação do Certificado de 

Entidade Beneficente de Assistência Social (CEBAS) de entidades que prestam serviços assistenciais de saúde 
não remunerados pelo Sistema Único de Saúde (SUS) a trabalhadores e seus dependentes ou beneficiários, 
decorrentes do estabelecido em norma coletiva de trabalho ou em lei estadual anterior à vigência da Lei nº 
12.101, de 27 de novembro de 2009.”

Sala da Comissão,
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LEGISLAÇÃO CITADA 
ANEXADA PELA SECRETARIA-GERAL DA MESA

CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL DE 1988

.............................................................................................................................................................................................................
Art. 22. Compete privativamente à União legislar sobre:
XXIII - seguridade social;
.............................................................................................................................................................................................................
Art. 61.  A iniciativa das leis complementares e ordinárias cabe a qualquer membro ou Comissão da Câ-

mara dos Deputados, do Senado Federal ou do Congresso Nacional, ao Presidente da República, ao Supremo 
Tribunal Federal, aos Tribunais Superiores, ao Procurador-Geral da República e aos cidadãos, na forma e nos 
casos previstos nesta Constituição.

.............................................................................................................................................................................................................

LEI COMPLEMENTAR Nº 95, DE 26 DE FEVEREIRO DE 1998

Dispõe sobre a elaboração, a redação, a alteração e a consolidação das leis, conforme deter-
mina o parágrafo único do art. 59 da Constituição Federal, e estabelece normas para a conso-
lidação dos atos normativos que menciona.

.............................................................................................................................................................................................................
Art. 5º A ementa será grafada por meio de caracteres que a realcem e explicitará, de modo conciso e sob 

a forma de título, o objeto da lei.
.............................................................................................................................................................................................................

LEI Nº 8.080, DE 19 DE SETEMBRO DE 1990

Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização 
e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências.

.............................................................................................................................................................................................................

LEI Nº 12.101, DE 27 DE NOVEMBRO DE 2009.

Dispõe sobre a certificação das entidades beneficentes de assistência social; regula os proce-
dimentos de isenção de contribuições para a seguridade social; altera a Lei no 8.742, de 7 de 
dezembro de 1993; revoga dispositivos das Leis nos 8.212, de 24 de julho de 1991, 9.429, de 
26 de dezembro de 1996, 9.732, de 11 de dezembro de 1998, 10.684, de 30 de maio de 2003, 
e da Medida Provisória no 2.187-13, de 24 de agosto de 2001; e dá outras providências.

.............................................................................................................................................................................................................
Art. 1º A certificação das entidades beneficentes de assistência social e a isenção de contribuições para 

a seguridade social serão concedidas às pessoas jurídicas de direito privado, sem fins lucrativos, reconhecidas 
como entidades beneficentes de assistência social com a finalidade de prestação de serviços nas áreas de as-
sistência social, saúde ou educação, e que atendam ao disposto nesta Lei.

.............................................................................................................................................................................................................

LEI Nº 12.249, DE 11 DE JUNHO DE 2010.

Institui o Regime Especial de Incentivos para o Desenvolvimento de Infraestrutura da Indús-
tria Petrolífera nas Regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste - REPENEC; cria o Programa Um 
Computador por Aluno - PROUCA e institui o Regime Especial de Aquisição de Computado-
res para Uso Educacional - RECOMPE; prorroga benefícios fiscais; constitui fonte de recursos 
adicional aos agentes financeiros do Fundo da Marinha Mercante - FMM para financiamentos 
de projetos aprovados pelo Conselho Diretor do Fundo da Marinha Mercante - CDFMM; insti-
tui o Regime Especial para a Indústria Aeronáutica Brasileira - RETAERO; dispõe sobre a Letra 
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Financeira e o Certificado de Operações Estruturadas; ajusta o Programa Minha Casa Minha 
Vida - PMCMV; altera as Leis nos 8.248, de 23 de outubro de 1991, 8.387, de 30 de dezembro 
de 1991, 11.196, de 21 de novembro de 2005, 10.865, de 30 de abril de 2004, 11.484, de 31 
de maio de 2007, 11.488, de 15 de junho de 2007, 9.718, de 27 de novembro de 1998, 9.430, 
de 27 de dezembro de 1996, 11.948, de 16 de junho de 2009, 11.977, de 7 de julho de 2009, 
11.326, de 24 de julho de 2006, 11.941, de 27 de maio de 2009, 5.615, de 13 de outubro de 
1970, 9.126, de 10 de novembro de 1995, 11.110, de 25 de abril de 2005, 7.940, de 20 de de-
zembro de 1989, 9.469, de 10 de julho de 1997, 12.029, de 15 de setembro de 2009, 12.189, de 
12 de janeiro de 2010, 11.442, de 5 de janeiro de 2007, 11.775, de 17 de setembro de 2008, os 
Decretos-Leis nos 9.295, de 27 de maio de 1946, 1.040, de 21 de outubro de 1969, e a Medida 
Provisória no 2.158-35, de 24 de agosto de 2001; revoga as Leis nos 7.944, de 20 de dezem-
bro de 1989, 10.829, de 23 de dezembro de 2003, o Decreto-Lei no 423, de 21 de janeiro de 
1969; revoga dispositivos das Leis nos 8.003, de 14 de março de 1990, 8.981, de 20 de janeiro 
de 1995, 5.025, de 10 de junho de 1966, 6.704, de 26 de outubro de 1979, 9.503, de 23 de se-
tembro de 1997; e dá outras providências.

.............................................................................................................................................................................................................
Art. 110.  As entidades da área de saúde certificadas até o dia imediatamente anterior ao da publicação 

da Lei no 12.101, de 27 de novembro de 2009, que prestam serviços assistenciais de saúde não remunerados 
pelo Sistema Único de Saúde - SUS a trabalhadores ativos e inativos e respectivos dependentes econômicos, 
decorrentes do estabelecido em Norma Coletiva de Trabalho, desde que, simultaneamente, destinem no míni-
mo 20% (vinte por cento) do valor total das isenções de suas contribuições sociais em serviços, com universali-
dade de atendimento, a beneficiários do SUS, mediante pacto do gestor do local, terão concedida a renovação, 
na forma do regulamento. (Vide Decreto nº 7.300, de 2010)

.............................................................................................................................................................................................................

O SR. PRESIDENTE (Ruben Figueiró. Bloco Minoria/PSDB - MS) –  A Presidência recebeu o Ofício nº 34, 
de 2014, do Presidente da Comissão de Assuntos Sociais, que comunica a apreciação, em caráter terminativo, 
do Projeto de Lei do Senado nº 49, de 2012.

É o seguinte o ofício:

OFÍCIO Nº 34/2014 – PRESIDÊNCIA/CAS

Brasília, 19 de março de 2014

Excelentíssimo Senhor Presidente,
Nos termos do § 2º do art. 91 do Regimento Interno do Senado Federal, comunico a Vossa Excelência 

que esta Comissão aprovou, em decisão terminativa, o Projeto de Lei do Senado nº 49, de 2012, que altera a 
Lei nº 8.036, de 11 de maio de 1990, para dispor sobre o Conselho Curador do Fundo de Garantia do Tempo de Ser-
viço (FGTS) e do estabelecimento de mecanismos de transparência e de prestação de contas do gestor e do agente 
operador do FGTS.

Respeitosamente, – Senador Waldemir Moka, Presidente da Comissão de Assuntos Sociais.

O SR. PRESIDENTE (Ruben Figueiró. Bloco Minoria/PSDB - MS) – Com referência ao Ofício nº 34, de 
2014, fica aberto o prazo de cinco dias úteis para interposição de recurso, por um décimo da composição da 
Casa, para que o Projeto de Lei do Senado nº 49, de 2012, seja apreciado pelo Plenário, nos termos do art. 
91, §§ 3º a 5º, do Regimento Interno.

O SR. PRESIDENTE (Ruben Figueiró. Bloco Minoria/PSDB - MS) – Foi lido anteriormente o Parecer nº 179, 
de 2014, da Comissão de Assuntos Sociais, sobre o Projeto de Lei da Câmara nº 125, de 2013.

A matéria ficará perante a Mesa durante cinco dias úteis a fim de receber emendas, nos termos do art. 
235, II, “d”, do Regimento Interno.

O SR. PRESIDENTE (Ruben Figueiró. Bloco Minoria/PSDB - MS) –  Encerrou-se ontem o prazo para apre-
sentação de emendas ao Projeto de Lei da Câmara nº 113, de 2013 (nº 4.832/2012, na Casa de origem, do De-
putado Onofre Santo Agostini), que obriga a realização do Protocolo de Avaliação do Frênulo da Língua em Bebês.

Ao Projeto não foram oferecidas emendas.
A matéria será incluída em Ordem do Dia oportunamente.
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O SR. PRESIDENTE (Ruben Figueiró. Bloco Minoria/PSDB - MS) – Sobre a mesa, requerimento que será lido.

É lido o seguinte:

REQUERIMENTO Nº 257, DE 2014

Requer Voto de Pesar pelo falecimento de Nelson Chaves dos Santos, ocorrido em 17 de mar-
ço de 2014.

Requeiro, nos termos do Regimento Interno do Senado Federal, a inserção em ata de Voto de Pesar pelo 
falecimento, ocorrido no último dia 17 de março, de NELSON CHAVES DOS SANTOS, Secretário de Relações 
Internacionais do Partido Pátria Livre.

Nelson Chaves, histórico militante de esquerda, foi um aguerrido combatente contra a ditadura militar, 
mantendo-se, sempre, fiel a seus princípios.

Requeiro, ainda, a apresentação de condolências ao PPL e à família.
Sala da Sessão, em 21 de março de 2014 – Senador Renan Calheiros, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Ruben Figueiró. Bloco Minoria/PSDB - MS) – A Presidência encaminhará o voto so-
licitado.

O requerimento que acaba de ser lido vai ao Arquivo.
O SR. PRESIDENTE (Ruben Figueiró. Bloco Minoria/PSDB - MS) – Não havendo mais oradores inscritos, 

declaro encerrada esta sessão, convocando outra para dia e hora regimentais.

(Levanta-se a sessão às 10 horas e 28 minutos.)
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(Inicia-se a sessão às 11 horas e 20 minutos e encerra-se às 13 horas e 40 minutos.)

Ata da 35ª Sessão, Especial, 
em 21 de março de 2014

4ª Sessão Legislativa Ordinária da 54ª Legislatura

Presidência dos Srs. Renan Calheiros e Paulo Paim.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco Maioria/PMDB - AL) – Declaro aberta a sessão.
Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.
A presente sessão especial destina-se a comemorar o Dia Internacional Contra a Discriminação Racial 

e os 30 anos do Centro Brasileiro de Informação e Documentação do Artista Negro (Cidan) e o centenário do 
nascimento de Abdias Nascimento, nos termos dos Requerimentos nºs 34, 64 e 178, de 2014, do Senador 
Paulo Paim e de outros Srs. Senadores.

Convido, para compor a Mesa, o Senador Paulo Paim. (Palmas.)
Convido, para compor a Mesa, com muita satisfação, o Secretário-Executivo da Secretaria de Promoção 

da Igualdade Racial, o Sr. Giovanni Harvey, representando a Secretaria de Políticas de Promoção da Igualdade 
Racial. (Palmas.)

Convido, com muita honra, para compor a Mesa, a Presidente do Centro Brasileiro de Informação e Do-
cumentação do Artista Negro, Zezé Motta. (Palmas.)

Convido, para compor a Mesa também, o fundador do Centro Brasileiro de Informação e Documentação 
do Artista Negro, Januário Garcia Filho. (Palmas.)

Convido, também com satisfação, para compor a Mesa, o Diretor Secretário-Geral do Instituto Sindical 
Interamericano pela Igualdade Racial pela Força Sindical Brasil, Francisco Carlos Quintino da Silva. (Palmas.)

E convido, também com satisfação, o Presidente da CNAB (Congresso Nacional Afro-brasileiro) e da CGTB 
(Central Geral dos Trabalhadores do Brasil), Ubiraci Dantas de Oliveira, Bira. (Palmas.)

Convido a todos para, em posição de respeito, acompanharmos o Hino Nacional. Em seguida, nós ouvi-
remos o Hino da Negritude e a música Por um Dia de Graça, que serão interpretados pela cantora Dhi Ribeiro, 
acompanhada do violinista Wagner Morgado Júnior. 

(Procede-se à execução do Hino Nacional.)

(Procede-se à execução da música Hino à Negritude.)

(Palmas.)

(Procede-se à execução da música Por um Dia de Graça.)

A SRª DHI RIBEIRO – Obrigada. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco Maioria/PMDB - AL) – Convidamos para compor a mesa a 

Diretora Presidente do Instituto de Pesquisas e Estudos Afro-brasileiros e viúva de Abdias Nascimento, Srª Elisa 
Larkin Nascimento. (Palmas.)

Convido também, com muita satisfação, para compor a mesa, a coordenadora do Instituto Raízes de 
Áfricas, Arísia Barros. (Palmas.)

A discriminação racial é o mais abominável e desprezível crime da humanidade.
Com exceção feita a episódios esporádicos e nefastos, como os ocorridos recentemente em estádios de 

futebol, ou outros, de maneira fortuita, o preconceito contra as pessoas de cor ou de outra origem, que não a 
nossa, é velado e insidioso. Ostensivo ou camuflado, são igualmente condenáveis.Permeando e se imiscuindo 
nas relações interpessoais, a discriminação racial e os preconceitos são acintosos e demandam reações enér-
gicas e drásticas para combatê-los.
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Assim é que, em nosso País, o racismo, que se constitui na conduta discriminatória dirigida a determina-
do grupo ou coletividade, é crime inafiançável e imprescritível, tal como se encontra previsto na Lei 7.716. Já a 
injúria racial, que consiste em ofender a honra de alguém com a utilização de elementos referentes à raça, cor, 
etnia, religião ou origem, encontra-se tipificada no §3º do art. 140 do nosso Código Penal. Contudo, as penas 
de reclusão para tais delitos, que podem variar de 1 a 5 anos, não são suficientes, se não formos capazes de 
chancelar ações afirmativas que objetivam corrigir déficits históricos ou de demonstrar os nossos sentimentos 
de mais-valia com as pessoas, independentemente da cor da pele ou da origem que tenham.

De acordo com relatório mais recente do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento, para 
conseguir romper o preconceito racial é necessário criar e fortalecer alianças com a sociedade, pois é o único 
modo de mudar a mentalidade preconceituosa forjada durante quase cinco séculos de discriminação.

Nesta oportunidade, Senador Paulo Paim, quero reafirmar, na presença de todos, neste dia muito espe-
cial, que o Senado aqui está para colaborar no que for preciso, seja em aprimoramentos legais, em campanhas, 
seja em quaisquer outras iniciativas nesse sentido.

O art. 1º da Declaração das Nações Unidas sobre a Eliminação de todas as Formas de Discriminação Ra-
cial tipifica o preconceito como distinção, exclusão, restrição ou preferência baseada na raça, cor, ascendência, 
origem étnica ou nacional, com a finalidade ou o efeito de impedir ou dificultar o reconhecimento e exercício, 
em bases de igualdade, os direitos humanos e liberdades fundamentais nos campos político, econômico, so-
cial, cultural ou qualquer outra área da vida pública.

Uma das formas que a ONU encontrou para lembrar que os preconceitos ainda persistem em todo o 
mundo e com o objetivo de reverenciar suas vítimas foi instituir a data de hoje, 21 de março, como o Dia In-
ternacional contra a Discriminação Racial. A data é uma alusão ao massacre ocorrido na África do Sul, quando 
soldados abriram fogo contra uma multidão que protestava contra a obrigação de portar uma placa restrin-
gindo os locais que eram diferenciados em virtude da cor da pele.

No Brasil, com exceção do período execrável em que vigorou a escravidão, não tivemos fatos, episódios 
tão sangrentos. Apesar disso, a discriminação racial, como todos sabem, persiste, e é nossa obrigação, obriga-
ção deste Senado Federal – o Senador Paim é o maior testemunho que temos – encontrar meios para que este 
mal seja extirpado da nossa sociedade.

No Brasil, os negros representam quase a metade da população, girando em torno de 80 milhões de pes-
soas. Os primeiros conceitos de racismo foram estabelecidos em 1951, com a Lei Afonso Arinos, que classificava 
a prática como contravenção penal, e, somente na Constituição de 1988, o racismo foi tipificado como crime 
inafiançável e imprescritível. Eu tenho, como todos sabem, muito orgulho disso, porque, na Assembleia Nacio-
nal Constituinte, fui membro da Subcomissão de Minorias e trabalhei para que esse avanço se concretizasse. 

A nossa Constituição é pautada nos princípios da igualdade e da fraternidade. Entretanto, dados dos 
institutos de pesquisa dão conta das disparidades entre negros e não negros, em diversos setores da socie-
dade, principalmente no que diz respeito às oportunidades de acesso ao mercado de trabalho e a diferenças 
salariais. O debate sobre a discriminação racial, no Brasil e no mundo, tem propiciado avanços, mas há ainda 
muito a conquistar nesse campo, para construirmos uma sociedade em que os atos de intolerância sejam cada 
vez menos frequentes.

Gostaria de citar alguns expoentes dessa luta: primeiramente, a atriz Zezé Motta (Palmas.), que, há três 
décadas, fundou o Centro de Informação e Documentação do Artista Negro, com a missão de promover a in-
serção do artista negro no mercado de trabalho – o centro tem produzido bons resultados como, por exemplo, 
o Festival da Cultura Afro-Brasileira. 

Quero também ressaltar outras duas personalidades que dedicaram suas vidas para vencer preconceitos, 
que, coincidentemente, nasceram no mesmo dia, 14 de março de 1914. E, assim, aproveitamos também esta ses-
são especial, para celebrar o centenário de nascimento delas: Abdias Nascimento e Carolina de Jesus. (Palmas.) 

Abdias, que foi escritor, intelectual, ativista, ator, escultor, exerceu o mandato de Senador de 1997 a 1999, 
quando apresentou vários projetos com o objetivo de combater o racismo e buscar reparação, em razão da es-
cravidão, à população afrodescendente brasileira. Um deles, o PLS nº 114, de 1997, finalmente nós aprovamos 
nesta semana, aqui no Senado Federal, ampliando a abrangência da Lei da Ação Civil Pública para proteger 
também a honra e a dignidade de grupos raciais, étnicos ou religiosos.

Ter aprovado a proposta, Senador Paulo Paim, que agora segue para a sanção da Presidente Dilma, é 
uma resposta importante que o Senado Federal dá à sociedade brasileira. (Palmas.) 

 Vou, inclusive, juntamente com o Senador Paulo Paim e com outros Senadores, sugerir à Presidente da 
República, Presidente Dilma Rousseff, que ela faça uma solenidade institucional à altura desse acontecimento.
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Lembro-me da indignação da Presidente Dilma quando das manifestações racistas contra o jogador Tin-
ga, do Cruzeiro, na Taça Conmebol. Apesar dos avanços promovidos com a aprovação de leis como o Estatuto 
da Igualdade Racial e a Lei de Cotas, ainda há muito a ser feito na luta contra a discriminação no Brasil.

Para reverenciar o trabalho do Senador Abdias Nascimento aqui na Casa, nós criamos, no ano que passou, 
por sugestão dos Senadores Paulo Paim e Lídice da Mata, com o meu pessoal entusiasmo, a Comenda Abdias 
Nascimento, com o intuito de prestar homenagem a todas as pessoas que se distinguirem na promoção da 
cultura afro-brasileira. Dessa forma, designamos o Senador Paulo Paim para Presidente e a Senadora Lídice da 
Mata para Vice-Presidente do Conselho da Comenda.

Carolina de Jesus, por sua vez, não propôs leis, pois não teve oportunidades para tanto, mas mudou 
mentalidade de quem imaginava que uma catadora de lixo negra, favelada não poderia escrever um livro tão 
pungente quanto Quarto de Despejo.

Morando em uma casa construída com o que achava pelas ruas, construiu também uma história de vida 
dedicada a romper preconceitos. A ela também rendemos homenagem nesta sessão especial, muito especial, 
do Senado brasileiro. (Palmas.)

Como o dia é de homenagens, não posso me esquecer de minha conterrânea querida, Arísia Barros, 
Coordenadora do Instituto Raízes de África, que tem feito um relevante trabalho em nosso Estado. O Instituto 
Raízes de África é hoje um importante instrumento na formação afroconsciência.

Por último, não menos importante é a homenagem que também quero, sinceramente, prestar a uma 
pessoa muito especial para mim, Maria Inês Santos. 

Conheci a Inês ainda no movimento estudantil. Rapidamente, comecei a admirá-la pela força e coragem, 
ajudando seus pais a criar seus oito irmãos e enfrentando as mais cruéis adversidades.

Vindo para Brasília, como Senador, trouxe-a comigo para me assessorar na interlocução com o movimento 
popular. Durante todos esses anos, era ela, a Inês, quem cuidava dos contatos que fazíamos com o movimen-
to popular do Estado de Alagoas. Um câncer, muito agressivo, ceifou sua vida em poucos meses e a tirou do 
nosso convívio aos 55 anos de idade.

Inês será sempre, para mim, uma lembrança querida e uma prova viva de que são os sentimentos, o ca-
ráter e a força interior que nos fazem gostar e nos aproximar mais das pessoas, independentemente de quais-
quer outras circunstâncias: cor, gênero, origem, idade.(Palmas.) São os sentimentos e as realizações que nos 
fazem melhores. E, sem dúvida, a convivência diária com Inês me fez um pouco melhor.

A presença de todos hoje, aqui no Senado Federal, nos acolhendo, compreendendo e recebendo estas 
justas homenagens nos ajuda a redimir as máculas pelas desventuras que nossos antepassados possam ter 
cometido com a população negra do Brasil. Que nosso trabalho aqui no Senado Federal ajude a eliminar – e é 
isso que todos nós, sinceramente, desejamos –, de uma vez por todas, o racismo de nossas ruas, nossas almas 
e até mesmo a chegar a um dia em que não mais necessitemos de legislações para tal.

Eu, que sou do Estado de Zumbi dos Palmares, símbolo maior desta luta, tenho esse sonho e tenho cer-
teza de que um dia nós iremos alcançá-lo.

Eu queria, desde já, agradecer a presença de todos.
Concedo a palavra...
Antes, porém, quero destacar a presença do Senador Gim Argello. (Palmas.) 
Quero ressaltar a presença do Primeiro Conselheiro da Embaixada da República Federal da Nigéria, Sr. 

Franklin Abiola. (Palmas.)
Quero agradecer a presença de membros do Grupo Cultural Azulim, de Sobradinho II, Darley César. (Palmas.)
Quero também registrar a presença da Mãe Mirian, que é uma legítima representante da matriz africana 

em Alagoas. (Palmas.)
Quero registrar, com muita satisfação, a honrosa presença da Secretária Executiva do Gabinete do Pre-

feito de Maceió, Srª Adriana Vilela Toledo. (Palmas.)
E registrar também as presenças honrosas de integrantes do Centro Brasileiro de Informação e Docu-

mentação do Artista Negro.
Eu concedo, com muita satisfação, a palavra ao Senador Paulo Paim.
O SR. PAULO PAIM (Bloco Apoio Governo/PT – RS. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora-

dor.) – Exmo Sr. Senador Renan Calheiros, Presidente do Senado e do Congresso Nacional, deixe-me fazer uma 
referência a V. Exª, Senador Renan Calheiros, porque todo ano a gente faz uma sessão em 21 de março, 13 de 
maio, 20 de novembro. Aí escolhemos a data mais apropriada, Senador Gim Argello, para fazer esse debate. E 
o Senador Renan Calheiros nos procurou e disse: “Paim, com essa situação que está acontecendo, por exem-
plo, nos campos de futebol, não vamos esperar maio nem novembro. Vamos fazer uma sessão simbólica, de-
monstrando a visão do Congresso Nacional contra esse tipo de atitude, covarde e vergonhosa, de alguém que 
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se esconde na multidão para agredir o outro pela cor da pele. Mas, fosse por que motivo fosse, é uma postura 
pequena de um grupo sectário que lembra o fascismo e o nazismo. E isso, nós não aceitamos. (Palmas.)

Por isso, Senador Renan Calheiros, eu cumprimento V. Exª pela sua iniciativa, que foi nossa. Foi V. Exª 
quem provocou todos nós.

Nós havíamos, é claro, dialogado com a Zezé sobre a possibilidade de fazermos um grande evento, sig-
nificativo como este, porque aqui estão lideranças nacionais que lutam, negros e brancos, contra todo tipo de 
preconceito. E a Zezé, de pronto, acatou a sua indicação: “Não, vamos fazer um ato conjunto”. 

Conversei também com a querida esposa do nosso inesquecível Abdias, a Elisa, de que havia a intenção. 
Ela disse: “Não, faremos juntos. Com certeza absoluta, faremos um grande evento”. 

Então, eu queria, nesse momento, além do Renan, pedir uma salva de palmas para a Elisa e para a Zezé, 
porque foi com eles, com esses três, que surgiu este momento.(Palmas)

Enfim, além do Presidente Renan, que já cumprimentei, cumprimento o Secretário-Executivo da Secre-
taria de Políticas de Promoção da Igualdade Racial, meu querido amigo Giovanni Harvey, representante da 
Sepir.(Palmas.)

Cumprimento, também com muita satisfação, a Presidente de Honra do Centro Brasileiro de Informação 
e Documentação do Artista Negro, a nossa querida amiga, artista, cantora, musa Zezé Motta.(Palmas.)

Cumprimentamos essa lutadora, guerreira, viúva do grande líder Abdias Nascimento, que hoje é Diretora 
Presidente do Instituto de Pesquisas e Estudos Afro Brasileiros, querida amiga, permita-me que assim me dirija 
a você – aqui está senhora, mas vou chamá-la de minha querida amiga – Elisa Larkin Nascimento, que soube 
estar ao lado do Abdias primeiro ao último momento e até hoje caminha pelo Brasil e pelo mundo a falar da 
obra desse ícone de todos nós. (Palmas.)

Cumprimento o fundador do Centro Brasileiro de Informação e Documentação do Artista Negro, grande 
Januário Garcia, militante das grandes causas.

Diretor Secretário-Geral do Instituto Sindical Interamericano pela Igualdade Racial, pela Força Sindical 
Brasil, que, quando aqui chegou, disse: “Paim, estou muito feliz com este evento”. Palmas para o Francisco Car-
los Quintino da Silva. (Palmas.)

E cumprimento o Presidente do Congresso Nacional Afro-Brasileiro e Presidente da Central Geral dos 
Trabalhadores do Brasil, o meu amigo Ubiraci Dantas de Oliveira, que eu diria que talvez seja – se me enganei, 
perdoem-me – o único negro que é presidente nacional de uma central sindical. (Palmas.) Ele foi um dos arti-
culadores do Hino à Negritude, que aqui foi cantado, de autoria do já falecido Prof. Eduardo de Oliveira.

Meus amigos e minhas amigas, Senador Renan, V. Exª, como político experiente, olhem o que a minha 
assessoria fez para vocês: um discurso, dois discursos, três discursos. Se eu ler tudo isso aqui, vocês vão chorar 
e dizer: “Está bem, Paim. Palmas, mas para você encerrar, porque tem muita gente para falar”.

Cumprimento a minha assessoria pelo carinho que teve, dedicaram-se. E eles estão aqui no plenário. 
Peço uma salva de palmas para a moçada da assessoria.(Palmas.) Fizeram um especialmente para o Abdias, 
um especialmente para você, Zezé, depois vou lhe dar a cópia, e um, é claro, sobre este dia 21, tão importante 
para todos nós.

E a Claudia Lyra, militante também das causas populares, me passou mais um. Eu vou ler o da Claudia. 
Ela disse: “Paim, fale um pouquinho – o Renan já citou – do Grupo Cultural Azulim”.

Sediado em Sobradinho/DF, aqui na nossa Grande Brasília, atua com a cultura Hip Hop para a promoção 
social e o desenvolvimento da comunidade.

É responsável pelo resgate, preservação, promoção e difusão da contribuição do negro para o desen-
volvimento socioeconômico e cultural aqui nessa região e pela valorização da população afrodescendente, 
por meio do desenvolvimento e incentivo, promoção e apoio à pesquisa, programas, projetos relacionados à 
orientação, atendimento educacional e cultural de crianças, adolescentes, jovens e adultos.

Presta gratuitamente serviço de assistência social, especialmente na recuperação de dependentes de 
crack – e aí peço palmas para eles. (Palmas.) Eles estão aqui, peço que se levantem, pelo trabalho que fazem 
para tirar a nossa moçada das drogas, voluntários na raça, no braço, na fibra, para salvar nossa juventude.

Nós que montamos aqui, Senador Renan, sob orientação de V. Exª, até uma CPI para investigar o assas-
sinato de jovens negros no Brasil, sob a liderança de V. Exª e também da Senadora Lídice da Mata.

Então, meus cumprimentos a esse Grupo Cultural Azulim, que já recebeu diversos prêmios e, hoje, aqui, 
recebe o prêmio de coração, dessa moçada que veio do Brasil para lembrar 21 de março, o Dia Internacional 
Contra a Discriminação. 

Sejam bem-vindos! Vida longa às ideias e à causa que vocês defendem.
Mas, Senador Renan Calheiros, não vou falar do dia internacional de 21 de março – V. Exª já falou e lem-

brou muito bem o que aconteceu na África do Sul –, mas a melhor forma de eu falar de 21 de março é dizer que, 
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se lá na África do Sul, em 21 de março de 1960, ao covardemente assassinarem 60, na maioria jovens e negros, 
e ferirem mais de 156, achavam que ali estavam calando a boca da nossa gente e do nosso povo. Enganaram-
-se. A cada negro que tombava, mais um militante surgia. Sob a orientação de quem? De alguém que estava 
no cárcere há décadas, que queria também calar a boca dele. Não calaram! Ele no cárcere, e o povo na rua.

Lembro-me aqui daquele que, sem sombra de dúvida, é uma referência internacional para todos nós; 
lembro-me aqui de um nome que jamais esqueceremos. Senador Renan, nós, na Constituinte, chegamos à 
decisão, e V. Exª contribuiu, de dar a Nelson Mandela, porque tínhamos certeza de que ele sairia do cárcere, a 
mais alta comenda que um chefe de Estado recebe ao visitar outro país. 

E fomos à África do Sul, entregamos à Winnie Mandela, que, por sua vez, com Mandela ainda no cárcere, a 
recebeu. Em seguida, houve a liberdade dele, claro que pelo movimento do mundo todo; nós fomos uma gota 
d’água no oceano que lá chegamos também, dando a nossa contribuição. Mandela veio ao Brasil e recebeu a 
homenagem de todos nós aqui desta Casa.

Então, se enganam aqueles que pensam que, matando um ou outro jovem... Virão outros tantos jovens, 
como foi lá na África do Sul. E nós acabamos com o apartheid.

E, aí, Mandela sai do cárcere e vira Presidente da África do Sul. Mandela, para mim, foi a figura mais mar-
cante em defesa dos direitos humanos. Mandela não morreu! Mandela vive porque as suas ideias, a sua visão 
de mundo estará sempre presente junto de nós! O massacre que aconteceu em Sharpeville trouxe a luta pela 
liberdade, igualdade e justiça dos negros para o mundo, liderado por Nelson Mandela. Viva para sempre e eter-
namente Nelson Mandela. (Palmas.)

Aqui havia cinquenta páginas; acho que as reduzi para quase duas.
Zezé Motta. Não há como não falar da Zezé.
Zezé, permita que eu saia um pouco do texto. Um dia, logo quando começamos a discutir o Estatuto da 

Igualdade Racial, Senador Renan, nós precisávamos de alguém que nos desse visibilidade. Buscamos a Zezé e 
aquele outro artista, também nacional, que morreu do coração bem jovem. 

Podem dizer aí! Ajudem-me! 

(Intervenção fora do microfone.)

O SR. PAULO PAIM (Bloco Apoio Governo/PT - RS) – O Norton Nascimento! Exatamente.
Vieram o Norton Nascimento e a Zezé ao plenário da Câmara dos Deputados para defender a proposta 

do Estatuto da Igualdade Racial. 
Jamais vou esquecer, Zezé, aquele dia bonito, muito bonito, em que você e o Norton lá defenderam com 

convicção e clareza a importância de termos uma lei global que se aproximasse ao que há de melhor, em ma-
téria de legislação no Brasil e no mundo, no combate ao preconceito. E assim se fez, com a sua participação, 
Zezé, e do Norton. Hoje, o Estatuto é lei, aprovado na Câmara e no Senado, e está aí na mesa de todos vocês.

Uma grande salva de palmas para a Zezé e para o Norton, que, lá de cima, está sentindo que aqui em-
baixo nós estamos o homenageando. (Palmas.)

Zezé, aqui eu tenho toda a sua história. Eu já sabia, mas está aqui escrita. Zezé dos filmes; Zezé das nove-
las; Zezé cantora; Zezé das minisséries; Zezé militante da causa da liberdade, da igualdade e da justiça. 

Zezé, aqui há frases suas que você disse um dia: 

A arte é uma ferramenta forte porque tem a coisa da palavra em si. A palavra dá oportunidade de cobrar, 
de fazer, de denunciar, de encenar situações combatendo a injustiça. [Palavras da Zezé.] 
O que eu acho é que essa questão da arte dá visibilidade para os negros, fortalece a autoestima dos mais 
jovens, e não somente para o ator negro, mas também para os outros. Eu quero mais negros artistas. 
Eu quero mais negros médicos. Eu quero mais negros engenheiros. Eu quero mais negros arquitetos. Eu 
quero mais negros na política. Eu quero mais negros sendo agente do processo de transformação deste 
País. [Palavras da Zezé.] (Palmas.)

Aqui eu copiei as suas palavras, Zezé. 
Zezé, eu tinha que falar do Cidan, pelo seu trabalho no que diz respeito ao Cidan. A entidade realiza cur-

sos, prepara e inicia a carreira profissional na área técnica, artística. Enfim, Zezé, aqui se fala tudo que o Cidan 
faz. E o Cidan está sendo homenageado hoje, aqui. 

Os artistas negros tinham extrema dificuldade para disputar o mercado de trabalho, inclusive para fazer 
o tal book, quase indispensável para a apresentação do artista. Então, o Cidan criou um banco de dados e uma 
página na internet. 
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O próprio Lázaro Ramos, um dos grandes atores da atualidade, foi descoberto pelo Cidan. Só por isso dá 
para dizermos: palmas ao Cidan! Palmas à Zezé! Palmas ao Lázaro Ramos, o grande Lázaro Ramos, que nunca 
se omite de assumir as suas posições em relação ao combate ao racismo e ao preconceito! 

Eu estive em alguns eventos em que tanto o Lázaro, quanto você, Zezé, foram homenageados. Eu estava 
lá, no plenário, batendo palmas, com uma enorme satisfação. 

Hoje, aqui no Parlamento, eu estou recebendo um pouco de palmas porque estou falando – não é, Frei 
David? – daquilo que se tem que falar. Grande Frei David! 

Senador Renan, nós vamos dar um jeitinho de depois colocar o Frei David na Mesa, não é? O Frei David 
é um militante da causa, e o Presidente vai quebrar o protocolo, a meu pedido. (Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco Maioria/PMDB - AL) – O Frei David acabou de chegar. Permi-
ta-me uma rápida... E eu queria, por sugestão do Senador Paulo Paim, com o entusiasmo de todos, convidar o 
Frei David, que é Presidente da Educafro São Paulo, a nos dar a honra de compor a Mesa. (Palmas.)

O SR. PAULO PAIM (Bloco Apoio Governo/PT - RS) – Sr. Presidente, eu não quero ir muito além do tem-
po, porque outros têm de falar, mas lembro aqui, só vou ler, vou ler o nome de todos. E, no fim, vocês batem 
palmas, para ganhar tempo.

Eu estou bem metido, né? Agora eu digo até que horas vocês têm de bater palmas. Depois, vocês vão 
dizer: “Para aí; quem bate palmas somos nós, não é você!”.

Mas deixe-me continuar. 
Na área do esporte, por que não lembrar aqui do nosso querido Ademar Ferreira da Silva, bicampeão 

olímpico em salto triplo; João Carlos de Oliveira, o João do Pulo, tricampeão mundial e recordista, também bi-
campeão tanto de salto triplo como de salto em distância no panamericano. 

No futebol, esporte que invadiu o coração dos brasileiros, não tem como enumerar todos, mas eu vou 
falar de um aqui. Permitam-me, no futebol, falar de um. Claro que o Pelé é nossa referência maior. Ninguém 
tem dúvida de um Pelé. Mas houve um gesto do Neymar, e vocês vão ver por que eu falei do Neymar. Eu estava 
assistindo a um jogo do Brasil lá na África do Sul, quando aquele menino negro, de uns cinco anos, calculo eu, 
entra correndo no campo, porque ele queria abraçar nossa seleção, e a segurança do campo pega o menino e 
o leva para fora. E o Neymar sai correndo, tira o menino dos braços da Polícia, ergue-o para cima, e a Seleção 
toda abraça aquele menino negro, que virou foto no mundo todo. 

Por isso, palmas para a nossa Seleção, para o Felipão, para o Neymar, para todos, pelos gestos que estão 
fazendo nos estádios de futebol, dizendo não ao racismo e criticando veementemente, com toda razão, o que 
fizeram em São Paulo, o que fizeram lá em Bento, no meu Rio Grande, o que fizeram aqui em Brasília, saindo 
já da área do futebol.

Podíamos nos lembrar aqui do Leônidas da Silva, o nosso Diamante Negro, mas não tem como não falar 
do Pelé. Alguns dizem do Pelé: “O Pelé é negro, é parceiro, é companheiro!”. 

E eu quero uma salva de palmas para o Pelé também. Alguém fica questionando o Pelé. O Pelé é o rei do 
mundo. Queiram ou não queiram alguns. (Palmas.)

Na música, eu podia falar de muita gente: Milton Nascimento, Djavan, Raul de Souza, Paulo Moura, Pi-
xinguinha, o Maestro Moacir Santos, Ataídes Costa, Rosamaria, mas, para não fazer injustiça, eu vou parar por 
aqui, porque aqui tem mais de 50 nomes, e eu não vou ler os 50 aqui, não. Não dá tempo.

Mas, enfim, Elisa, agora eu vou terminar. E vou terminar com Abdias.
Aqui eu falo desse homem que marcou, eu sempre digo, a sua época com passos além do seu tempo, 

além do próprio horizonte. Elisa, você estava lá, quando o Itamaraty fez uma homenagem internacional ao 
Abdias, que já estava na cadeira de rodas; se eu não me engano, eram 90 anos.

E, aí, aqui no Congresso – e o Presidente Renan ajudou nesse encaminhamento –, resolveram que eu 
tinha que ir lá homenagear o Abdias em nome do Congresso. 

E eu me senti, assim, pequenino, na verdade, diante daquele gigante. Ele era um gigante: gigante nas 
ideias, nos ideais, na sua visão de mundo. O homem era um artista, era um poeta, era um articulador, um cria-
dor, por isso que o Brasil todo bate palmas para as ideias do Abdias. 

E naquela noite – eu me lembro como se fosse hoje –, eu morava em uma casinha aqui em Brasília e pas-
sei a noite escrevendo uma poesia. E essa poesia, Elisa, não adianta, em qualquer lugar que eu vou, eu falo do 
Abdias. Eu digo: olha, vocês vão ter que ouvir a minha poesia. 

E aqui termino. Eu vou lê-la. A melhor forma de homenagear o Abdias, no meu entendimento, é len-
do esta poesia, que é a que fiz, ele em vida, e que ele ouviu. Eu fui lá depois, dei um abraço nele, e ele passou 
aquela energia que só ele sabia passar. 

Em homenagem ao Abdias, que foi um lutador de todos nós, eu escrevi esta poesia, quando ele estava 
vivo, e lhe entreguei uma cópia, que está nos livros. 
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Eu disse lá a ele – sintam-se como se ele estivesse aqui:

Abdias, Ah! Abdias,
Tua vida, Abdias, foi dedicada a essa causa, a nossa causa, à causa da nação negra.
Abdias, meu velho e querido Abdias, o nosso povo há de contar em versos e prosa a tua história. A histó-
ria de um guerreiro, a história de um lutador.
Os poetas vão lembrar de Abdias, falando de paz, com rebeldia, e, tenho certeza, a emoção será tão forte 
como é hoje o que sentimos quando ouvimos simplesmente a batida do tambor.
Falarão de um homem negro, de cabelos brancos e barba prateada, que, independentemente do tempo, 
nunca parou.
Fez da sua guerra a nossa batalha, como ninguém. Nunca tombou. Foi dele e é nossa a bandeira da 
igualdade, da justiça e da liberdade.
Abdias, grande Abdias, tu és exemplo para todos nós.
Tu és um homem que viveu à frente do seu tempo. Que as gotas do teu sofrimento arrancadas do teu 
corpo se tornem pérolas, luzes a iluminar a jornada do nosso povo, da nossa gente.
Tu nos deixas uma lição de vida. Viverás, Abdias, para sempre junto de nós.
A rebeldia de tuas palavras, que somente os guerreiros ousam, somente os guerreiros têm coragem, estão 
cravadas na história da humanidade, nos nossos corações e mentes para sempre. 
Sei, Abdias, tu não estás preocupado a agradar a todos. Não estás preocupado a agradar a todos, mas 
sei que a mensagem que tu deixas é: jamais, jamais deixem de lutar e sonhar.
Sonhem não aquele sonho bonito que tu gostarias que acontecesse num passe de mágica, mas, sim, um 
sonho que, com nossa luta, haveremos de conquistar e tornar realidade.
Este, sim, será fruto da nossa vitória.

Permitam-me, antes de eu dizer aqui a partezinha final, Presidente, meus amigos e minhas amigas: aqui 
no plenário, Senador Renan, estão os companheiros do Aerus. Eles estão sofrendo muito, muito, muito. Eles es-
tão acampados há duas semanas – se vocês puderem se levantar simbolicamente –, eles estão esperando uma 
decisão que o Supremo já tomou, já estivemos com V. Exª, e agora dependem de um acordo com a Presidência. 
Eles estão se sentindo tão discriminados como nós todos outros que lutamos contra todo tipo de preconceito. 

Por isso, eu quero, neste momento simbólico, antes de terminar com a última frase do Abdias, dizer para 
vocês: ouçam o que o Abdias pensava na poesia que eu traduzi, e eu sei, na época, que ele gostou: não desis-
tam, peleiem! Com certeza, nós, aqui no Congresso – dê-me a liberdade, Senador Renan, já falamos com V. Exª 
–, faremos de tudo para que, por meio da decisão do Supremo, o Aerus seja indenizado e, consequentemente, 
mediante a ação de defasagem, que ganhamos no Supremo da Varig, vocês, aposentados e pensionistas, re-
cebam aquilo que têm de direito.

É só isso que vocês querem. (Palmas.)
Termino somente dizendo:

Viva! Viva a Nação Negra! Vivam brancos e negros que lutam pela liberdade e pela justiça! Viva Zumbi, 
Zumbi dos Palmares! Viva o grande gigante Abdias Nascimento! Vida longa para as tuas ideias, Abdias!
Viva Zezé Motta!
Viva o nosso querido, que está lá no alto – eles devem estar cavalgando juntos lá, de lança em punho –, 
viva Nelson Mandela!
Viva Abdias! Viva Nelson Mandela! Viva Abdias! Viva Nelson Mandela!
Viva Mandela! Viva Abdias!

Um abraço a todos! (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco Maioria/PMDB - AL) – Registro, com satisfação, a presença 

no Senado Federal do Diretor de Políticas de Educação do Campo, Indígena e para as Relações Étnico-Raciais, 
da Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão (Secadi), do Ministério da Edu-
cação, Thiago Tobias. (Palmas.)

O SR. PAULO PAIM (Bloco Apoio Governo/PT - RS) – Senador Renan, me permita...
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco Maioria/PMDB - AL) – Paim.
O SR. PAULO PAIM (Bloco Apoio Governo/PT - RS) – Ali, na emoção, acabei não citando o nome da mi-

nha líder e querida...
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco Maioria/PMDB - AL) – Arísia, querida.
O SR. PAULO PAIM (Bloco Apoio Governo/PT - RS) – Mas sinta-se abraçada.
Vou lhe dar um beijo! 
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O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco Maioria/PMDB - AL) – (Risos.)
Quero registrar também, com muita satisfação, a presença da coordenadora nacional da articulação Ju-

ventude Viva, Larissa Borges. (Palmas.)
Registro também a presença de Graça Santos, representante do Movimento Negro de Brasília, e de Ma-

ria Luiza Júnior, que, como todos sabem, é uma valorosa militante do Movimento Negro, também de Brasília. 
(Palmas.)

Concedo a palavra a Zezé Motta.
A SRª ZEZÉ MOTTA – Eu estava aqui pensando que fiz check-up nesta semana – nesta semana, não, por 

esses dias –, e o resultado chegou nesta semana, o de que não tenho nenhum problema no coração. Hoje, nes-
te momento, está confirmado o resultado dos meus exames, porque é muita... (Palmas.)

Por que Cidan? (Pausa.) 
Difícil falar.
Bom, felizmente, o Senador Paim já falou quase tudo sobre o Cidan, mas eu estou muito emocionada 

porque, como eu já havia comentado lá na sala, logo no início do Movimento Negro Unificado Contra a Discri-
minação Racial, o Prof. Cândido Mendes disse que a questão racial não devia ser uma questão de discussão e 
de interesse apenas do negro, mas de todo brasileiro não racista e de todo brasileiro que não concorda com 
injustiça, nem com racismo. (Palmas.)

Naquele momento, parecia utopia, porque nos reuníamos – era o Professor quem abria espaço para o 
Movimento Negro se reunir –, mas as reuniões eram muito fechadas, só com negros e um ou outro estudioso 
da cultura negra que se interessava pelo assunto. E hoje, vendo que isso não é utopia, que temos muitos bran-
cos aliados na nossa luta, vendo que não é utopia, vendo que até mesmo o Governo está junto conosco nessa 
luta, é de grande emoção festejar os 30 anos do Cidan, festejar esta data emblemática, junto com esta home-
nagem ao Mestre Abdias Nascimento, no dia 21 de março, Dia Contra a Discriminação Racial, Dia Internacional 
Contra a Discriminação Racial, aniversário de Carolina Maria de Jesus, que tive o privilégio de representar no 
cinema. (Palmas.) Eu fiz um curta-metragem de 16 minutos. Vou ficar devendo.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco Maioria/PMDB - AL) – Vou aguardar.
A SRª ZEZÉ MOTTA – Vou ficar devendo de presente para o Senado essa cópia – é uma promessa, Paim. 

Vou ficar devendo.
É de grande emoção saber que o Cidan, com muita luta, chegou lá. O Senador Paim já deu muitas infor-

mações, mas eu gostaria de reforçar que a ideia do Cidan realmente é abrir mais espaço para o artista negro 
no mercado de trabalho porque, quando nós cobrávamos dos meios de comunicação, dos produtores, dos 
diretores por que essa quase invisibilidade do negro na mídia, a resposta era: “Não sabemos onde encontrar 
os artistas negros.” Aí nós não conseguimos nunca entender como que se encontra o artista branco e não se 
sabe como encontrar o artista negro. (Palmas.)

Outros argumentavam: “Olha, eu não convido os artistas negros porque eles são muito inseguros; eles vão 
fazer teste e ficam muito inseguros, tremendo, gaguejando.” Eu nunca vi ninguém ficar calmo no dia de um teste.

Eu acredito ... Eu não fiz faculdade, mas fiz muitos testes para papéis de atriz e eu nunca durmo na vés-
pera; agora não, mas, até alguns anos atrás, eu não dormia nas vésperas dos testes e não dormia nas vésperas 
do resultado, porque é uma situação complicada concorrer num mercado tão competitivo.

Então, veio a ideia – que surgiu dentro do Movimento Negro – do Cidan (Centro de Informação e Do-
cumentação do Artista Negro), porque chegamos à conclusão, orientados pela saudosa Lélia González, para 
quem eu peço uma salva de palmas...

(Palmas.) 
A SRª ZEZÉ MOTTA – Tive o privilégio de ser aluna de Lélia González de cultura negra.
Na aula inaugural, ela disse: “Não temos mais tempo para lamúrias. Sabemos por que vocês estão aqui 

nesta aula de cultura negra, mas não temos mais tempo para lamúrias; temos que arregaçar as mangas e virar 
esse jogo”.

Isso nunca me saiu da cabeça, nem do coração. Nós, do Movimento Negro, discutimos isso, e daí surgiu 
o Cidan, com esse objetivo.

O Cidan já deu um filhote, que é um curso de arte dramática para adolescentes de baixa renda. É um 
curso feito nas comunidades. Já fizemos na comunidade da Mangueira, Andaraí, Macaco, com apoio da UERJ. 
Foi uma experiência muito importante, porque os meninos desciam das suas comunidades, entravam na UERJ 
para fazer um curso de artes dramáticas, a custo zero. Isso trabalhava muito a questão da autoestima deles.

Temos também no Cidan – está meio parado, mas vai voltar –, sob a batuta do nosso querido Antônio 
Molina, para quem peço uma salva de palmas...

(Palmas.)
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A SRª ZEZÉ MOTTA – Antônio Molina era um dos orientadores, juntamente com Ademir Ferreira e An-
tonio Pompeo, atual presidente do Cidan. O curso é o Aprendendo Cinema, que tem o objetivo também de 
ocupar a lacuna na educação profissionalizante com qualidade, porque a busca do conhecimento permite ao 
aluno seu desenvolvimento intelectual e técnico. É um curso muito importante que também existe dentro do 
Cidan, do qual temos muito orgulho. Tudo isso fazemos com muitos apoios. 

Quero agradecer a presença do nosso advogado do Cidan, Luiz Fernando Martins. Muito obrigada pela 
presença e pelo seu apoio sempre que precisamos. (Palmas.) 

O Cidan tem um compromisso muito interessante, que foi combinado com a nossa saudosa Ruth Cardo-
so – uma das primeiras a apoiar o curso A Arte de Representar Dignidade –, que é trabalhar com esses alunos, 
discutir assuntos pertinentes à idade desses adolescentes, falar sobre sexo, sobre drogas, sobre cidadania, ou 
seja, direitos e deveres de cada um desses jovens.

Então, eu me sinto muito orgulhosa de nós termos tido o que eu considero uma iluminação ao criar o 
Cidan. Vou ficar devendo um vídeo com depoimentos do resultado desse trabalho e também um livro com a 
história do Cidan – é que a nossa vida anda muito corrida, e não foi possível providenciá-los. Tudo isso é pos-
sível com muitos apoios.

Vou terminar falando do mais recente projeto do Cidan, que é A Cor da Cultura, um projeto muito bonito, 
idealizado pelo Luiz Antônio Pilar e pelo Antonio Pompeo. Trata-se de um registro de personalidades negras 
importantes para este País: Abdias Nascimento, Adhemar Ferreira, Garrincha, Carolina Maria de Jesus, André 
Rebouças, Luiz Gama. É um vídeo em que cada ator conta a história dessas pessoas e se apresenta: “Eu sou um 
negro brasileiro”. Vou ficar devendo todo esse material aqui ao Senado. Promessa é dívida, e eu vou cumprir. 

Quero encerrar minha fala, agradecendo a todas as pessoas que contribuíram para que o Cidan pudesse 
comemorar esta data em grande estilo, aqui neste espaço privilegiado que é o Senado.

Em grande estilo, quero agradecer ao Jacques d’Adesky, um dos fundadores do Cidan; a Luiz Antônio 
Pilar, a Iléa Ferraz, aos associados Lázaro Ramos e Taís Araújo, que sempre atenderam aos nossos chamados; a 
todos os associados; ao Cícero Raul, professor de teatro do Cidan; a Maurício Gonçalves, professor de literatu-
ra do Cidan; a Ivan Alves, professor de interpretação; a nossa saudosa Ruth Cardoso, que sempre nos apoiou; 
à Fundação Ford, que sempre nos apoiou; à Fundação Roberto Marinho, a Cacá Diegues; a Matilde Ribeiro; a 
Benedita da Silva; a Antonio Pitanga; a Joel Zito, que também nos apoia na parte do cinema; a Naiara Fernan-
des; a Antonio Molina, mais uma vez, nossos agradecimentos; a Luiz Fernando Martins; a Januário Garcia, que 
registrou, desde o primeiro momento do Cidan, tudo que lá acontece, o nosso muito obrigada.

Obrigada a sua assessoria, Leonel Ribeiro, muito responsável por isso tudo isso que está acontecendo 
hoje também, grande incentivador, que me ajudou a tomar coragem e pedir essa comemoração; a Ana Paula 
Brandão, da Fundação Roberto Marinho, ao Canal Futura, à Rede Globo; a Luiz Erlande, da TV Globo; à Petro-
bras; à Revista Raça, na pessoa do Maurício Pestana; à Rede Brasil – TVE; à Seppir; a Luiza Bairros, Ministra; e à 
Fundação Cultural Palmares.

Enfim, a todos os colaboradores os nossos agradecimentos eternos, do fundo do coração, e

Zumbi, comandante guerreiro
Ogunhê, ferreiro-mor capitão
Da capitania da minha cabeça
Mandai a alforria pro meu coração.

(Palmas.)
A SRª ZEZÉ MOTTA – Obrigada.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco Maioria/PMDB - AL) – Nós concedemos a palavra ao Sena-
dor Cristovam Buarque. (Palmas.)

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco Apoio Governo/PDT - DF. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revi-
são do orador.) – Sr. Presidente, Renan Calheiros, Senador Paim, essa figura ímpar que nós temos no Senado, 
todos os demais, para não ficar citando um a um, pois é uma lista muito longa, eu não podia deixar de estar 
aqui hoje, porque é muito raro a gente poder, de uma só vez, fazer uma sessão de homenagem a três entidades 
tão importantes: uma entidade que é uma luta, que é o Dia Internacional contra a Discriminação; uma data, 
que são os trinta anos do Centro Brasileiro de Informação e Documentação do Artista Negro; e o centenário 
dessa entidade, que foi e continua presente, Abdias Nascimento. São três fatos marcantes que nós podemos 
comemorar de uma só vez – isso é muito raro.

Mas, pedindo desculpas aos outros, eu vou me concentrar mais na entidade Abdias, lembrando, inicial-
mente, que o Dia Internacional para a eliminação da Discriminação Racial foi instituído pela Organização das 



40  Sábado  22  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Março de 2014

Nações Unidas e hoje é um tema mundial. É triste saber que a gente ainda precise de um Dia Internacional 
contra a Discriminação Racial. Isso não deveria mais ser necessário. Isso já deveria estar abolido. Mas, pelo que 
a gente vê de exemplos, no dia a dia, em campos de futebol, em faculdades, em lojas, ainda é necessário.

Em tempos de celebração da Copa do Mundo, por exemplo, o destaque assume significado especial, 
sobretudo em razões de eventos recentes do futebol brasileiro, a exemplo das injúrias raciais sofridas pelo jo-
gador do Santos, Arouca, em jogo do Campeonato Paulista, e pelo árbitro Mário Chagas da Silva, em certame 
do Campeonato Gaúcho. Se fosse para ter discriminação no futebol, tinha que ser contra os brancos, que são 
a minoria dos grandes craques que nós temos.

O futebol, embora tenha começado como um esporte de brancos e ricos, hoje é um esporte de negros 
e pobres. Temo que a FIFA vá elitizar isso, deixando uma marca negativa de tão caro que serão os estádios 
daqui para frente, pela redução do tamanho deles, pelo excesso de gastos, por um conforto que custa muito.

Esses dois fatos – o do Mário e o do Arouca – são situações emblemáticas, que exigem a efetiva punição 
dos responsáveis, bem como a pronta mobilização da sociedade para que o futebol, que em nosso País adqui-
re o caráter de comunhão dos valores da nossa nacionalidade, possa patrocinar concretamente a erradicação 
do ódio racial.

A celebração do Dia Internacional para a eliminação da Discriminação Racial favorece a recuperação da 
memória de grandes personagens que se destacaram na luta contra o racismo, tanto negros, como o nosso 
Zumbi, quanto brancos, como Joaquim Nabuco.

Não haveria melhor ocasião para celebrar o centenário do nascimento de Abdias Nascimento do que 
este momento.

Arte e política sempre estiveram interligadas em Abdias, pois constituíram as suas armas no combate 
contra a injustiça e o preconceito. Desde cedo, aprendeu a lutar contra o destino que a sociedade reservava 
a negros como ele. De procedência muito humilde, filho de pai sapateiro, passou a infância de pés no chão, o 
que mostra, Senador Renan, a contradição brasileira. Filho de sapateiro, pés no chão, porque ele fazia sapato 
para os outros.

Do mesmo jeito que centenas de milhares de crianças e adultos na África colhem o cacau e nunca come-
ram o chocolate. As pessoas se espantam com isso. Vi há pouco, um filme em que um cineasta francês levava 
chocolate para que os meninos que colhiam cacau soubessem como era o produto que eles sofrem para fazer. 
Nunca, nunca, nunca tinham visto chocolate, e eles que produzem o cacau. O pai de Abdias fabricava sapato, 
e o filho andava de pé descalço porque fazia o sapato para os outros.

Da mesma maneira que a gente esquece que, no Brasil, centenas de milhares de mulheres cuidam com 
o maior carinho dos filhos dos seus patrões em casa para irem à escola, e os seus filhos não têm escola. A gente 
esquece essa dor. Como deve ser o sentimento na alma de uma mulher, trabalhadora doméstica, que prepara 
o menino da sua patroa para ir, depois da aula, ao curso de inglês, de natação, de judô? E sabe ela que o seu 
filho não tem isso. Tenho a impressão de que essa é uma das maiores injustiças que temos, a desigualdade na 
escola, do filho da patroa e do filho da trabalhadora que cuida dos filhos da patroa. Esse exemplo de Abdias é 
um fato desse tipo. O que colhe cacau e não come chocolate, o que prepara a criança para ir à escola e a sua 
criança não tem escola, e o sapateiro que faz sapato para os outros.

A pobreza não o impediu de frequentar as primeiras letras no liceu, a aptidão que desenvolveu quando 
serviu o Exército, participando da Revolução de 1930 e da Revolução Constitucionalista de 1932. A expulsão 
das fileiras militares, motivada por episódio de resistência à discriminação racial, propiciou o aprofundamento 
na experiência artística. Ele descobriu a arte na prática.

Abdias criou o Teatro Experimental do Negro (TEN), que funcionou entre 1944 e 1968. Veja bem, de 1944 
a 1968, O TEN não visava apenas à afirmação da capacidade do negro no teatro dramático. Não era só isso, não 
era mostrar que o negro é um ator, como já se tinha mostrado que o negro é um jogador de futebol. A gente 
esquece, mas há até certo tempo era proibido haver jogador negro em campo de futebol. Imaginem quan-
tos gênios nós não teríamos perdido no futebol, se essa regra discriminadora, discriminatória, ainda existisse!

E, hoje, quantos gênios estamos perdendo na vida intelectual, por não darmos escola igual para todos?
Não faz muito, em Recife, o Náutico, time pelo qual não nego ter simpatia, não tinha jogador negro, e só 

começou a ter, depois de um técnico que foi o Gentil Cardoso, já no começo dos anos 60. Então, esse preconceito 
que havia no futebol havia nas artes, no teatro, e Abdias quis vencer, mostrando que os negros são bons atores.

Mas não é só isso, ele disse: “Mais do que um grupo de teatro, nós formamos um grupo de consciência 
da cidadania negra.” Não era apenas para colocar o negro no palco, era para do palco sair uma revolução – essa 
era a visão que tinha Abdias. Por isso, buscava refletir os problemas existenciais da população negra, bem como 
também romper o colonialismo cultural brasileiro, que se resumia a uma estética branca, preconceituosa, com 
a visão de mundo afro-brasileira, como até hoje existe e querendo transformar o Brasil.
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Guerreiro da grande luta quilombista, Abdias era um homem à frente de seu tempo, o grande pioneiro 
do movimento negro contemporâneo. Abdias é o Zumbi do século XX, ele foi aquele que se transformou em 
símbolo. Passado apenas meio século da abolição da escravidão, ele mobilizava a sociedade brasileira, na Con-
venção Nacional do Negro, realizada em 1945, com o fito de introduzir legislação específica sobre as relações 
raciais no Brasil.

Aproveitou-se desse instrumento para introduzir, na Constituinte de 1946, propostas de penalização da 
discriminação racial. Quando ainda nos Estados Unidos havia a discriminação aceita e tolerada no Sul, aqui já 
tínhamos, graças a Abdias, esse artigo. Após período de exílio, durante a Ditadura Militar, Abdias aprofundou 
a militância política no movimento negro, ocupando espaços formais de atuação política, por meio da filiação 
ao Partido ao qual pertenço, o PDT. Abdias é um exemplo e um orgulho para todos nós pedetistas.

Dessa forma, ele definia a sua atuação na Câmara dos Deputados, no período de 1983 a 1987, e no Sena-
do Federal, de 1997 a 1999, quando assumiu a vaga deixada por morte do ilustre Senador Darcy Ribeiro, como 
serviço a prestar pela luta contra as injustiças raciais. Era preciso ter um Abdias para substituir um Darcy. Difi-
cilmente, teríamos alguém maior do que Abdias para substituir o Darcy. Para ele, a questão racial se constitui 
numa questão nacional de urgente prioridade para a construção da justiça social no Brasil. Portanto, merece-
dora da atenção redobrada do Congresso Nacional.

Por meio do Projeto de Lei do Senado nº 75, de 1997, Abdias introduziu, no debate parlamentar, a noção 
da ação afirmativa, a qual definia como um instrumento ou conjunto de instrumentos utilizado para promover 
a igualdade de oportunidades no emprego, na educação, no acesso à moradia e no mundo dos negócios. Por 
meio deles, o Estado, a universidade e as empresas podem não apenas remediar a discriminação passada e 
presente, mas também prevenir a discriminação futura, num esforço para se chegar a uma sociedade inclusiva, 
aberta à participação igualitária de todos os cidadãos.

Não poderíamos pensar o leque de políticas públicas de reparação da discriminação racial hoje, como 
as cotas, reunidas no Estatuto da Igualdade Racial, sem a valiosa contribuição de Abdias Nascimento. O Abdias 
é o pai e a mãe das nossas políticas antidiscriminação que temos hoje.

Por isso, eu quero concluir, aproveitando esta ocasião para celebrar também os 30 anos do Centro Bra-
sileiro de Informação e Documentação do Artista Negro (Cidan), instituição sem fins lucrativos, fundada pela 
notável atriz e cantora Zezé Motta, da qual todos nós somos fãs. Com forte atuação na produção audiovisual e 
em ações culturais e coletivas, o Cidan valoriza a cultura e a história afro-brasileiras a partir de viés afirmativo.

Sr. Presidente, eu não posso concluir sem dizer que hoje Abdias vive, deixou sua marca, mas ele cobra 
de nós as ações que faltam. E as ações antidiscriminatórias hoje estão nos esperando, desafiando a partir da 
discriminação na educação de base que há neste País.

É uma discriminação que não é só racial, mas é, sobretudo, racial, porque, entre os 3 milhões de brasilei-
ros analfabetos, há brancos, mas a maioria é de negros; entre os 40 milhões de brasileiros analfabetos adultos, 
há brancos, mas a maioria é negra, porque nós não fizemos o dever de casa de ter uma boa escola desde a 
mais tenra idade para cada criança brasileira, independente do credo, da cor, da cidade onde vive e da renda 
de seus pais.

Esta é a tarefa que Abdias nos deixou: quebrar o preconceito, a discriminação de que no Brasil o filho do 
trabalhador estude em uma escola diferente do filho do patrão; o filho do negro estude em uma escola dife-
rente do filho do branco, se não tiver, como a maior parte dos negros não tem, uma renda equivalente. 

Nós temos de quebrar essa diferença. Nós temos de fazer com que nosso País, como tantos outros já 
conseguiram, o filho do mais pobre estude em uma escola tão boa quanto o filho do mais rico; o filho do traba-
lhador vá à escola de mesma qualidade da do filho de seu patrão. Isso é possível. E, talvez, mais simples ainda 
do que Zumbi sonhou, do que Abdias ajudou a fazer e do que aquilo que futuro espera de nós.

É isso, Sr. Presidente, o que tinha para falar, desejando um grande abraço. E deixo uma frase: “Zumbi e 
Abdias vivem!” (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco Maioria/PMDB - AL) – Eu quero registrar a presença no ple-
nário – ele acabou de sair, mas voltará, com certeza – do artista plástico e autor da exposição “Lúcio, arteiro, 
artista, lúcido, pintor”, o Lúcio Piantino, que esteve aqui há pouco. Ontem, nós fizemos também uma belíssima 
sessão especial, no Senado Federal, para comemorarmos o Dia Internacional da Síndrome de Down.

Concedo a palavra...
Antes, porém, pediria ao Senador Paulo Paim que presida esta importante Sessão.

O Sr. Renan Calheiros deixa a cadeira da Presidência, que é ocupada pelo Sr. Paulo Paim.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT - RS) – Seguindo a orientação deixada aqui, 
já, pelo Presidente, usará a palavra, neste momento, o Secretário Executivo da Secretaria de Políticas de Pro-
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moção da Igualdade Racial, Sr. Giovanni Harvey, representando, aqui, a Secretaria de Políticas de Promoção da 
Igualdade Racial.

Se vocês aqui da Mesa concordarem, me foi feito o pedido para que eu passe a palavra a todos. Assim o 
farei. Se todos puderem ficar em torno de cinco minutos, o Plenário agradecerá, porque haverá possibilidade 
de almoçar às duas horas.

Então, está com a palavra o Sr. Giovanni Harvey. 
O SR. GIOVANNI HARVEY – Senador Paulo Paim, agradeço e me comprometo a respeitar o tempo pro-

posto. Portanto, serei bastante objetivo e direi, em público, o que eu disse ao Senador Renan Calheiros, agora 
há pouco: que merece registro o fato de o Presidente do Congresso Nacional ter podido estar conosco, pre-
sencialmente, por quase duas horas, presidindo, pessoalmente, esta sessão. Isso é algo que merece registro.

Da mesma forma, eu citaria o Senador Cristovam Buarque, que nos honrou com suas palavras, o Senador 
Gim Argello, que esteve aqui, conosco, por alguns momentos, e o Senador José Sarney, que, historicamente, 
vem se manifestando em relação às políticas de ação afirmativa. Saúdo, também, o Plenário.

Inicialmente, a Ministra Luiza Bairros viria aqui, mas a Ministra, como o Senador tem conhecimento, está, 
neste momento, conduzindo uma reunião com representantes de 12 países da América Latina e do Caribe, que 
tem como objetivo estruturar a estratégia que o Brasil vai apresentar em Genebra, até junho, que é o plano de 
trabalho da Década dos Afrodescendentes.

O Brasil tem uma responsabilidade grande, como o Senador sabe, e a Ministra Luiza Bairros, então, pede 
desculpas por não estar presente neste momento.

O dia de hoje é dia de reconhecer e homenagear duas instituições: o Cidan e o centenário do Senador 
Abdias Nascimento.

Eu poderia falar do Cidan pelo que é o Cidan, mas eu vou pedir licença à Zezé Motta para me remeter 
a algo que demonstra o comprometimento de Zezé Motta no período, inclusive, inicial da criação do Cidan.

Na década de 80 – o Senador Paulo Paim sabe disso, do quanto eu era militante do movimento estu-
dantil –, nós não tínhamos fundos para financiar as ações do movimento estudantil na década de 80, e a Zezé 
Motta foi, dentro do conjunto de artistas, uma das pessoas que se dispôs a realizar shows no teatro do DCE da 
Universidade Federal Fluminense para arrecadar fundos. Então, isso diz um pouco do que é a Zezé Motta e da 
motivação que a leva a liderar o Cidan há três décadas.

Em relação ao Senador Abdias Nascimento, eu, embora tenha colocado isso pessoalmente para ele há 
algum tempo, diante da reação dele, preferiria que ele continuasse brigando comigo e me proibindo de falar 
isso. Em 1999, eu disse para o Senador, numa reunião de trabalho – tive o privilégio de compor parte da equi-
pe liderada por ele quando foi Secretário de Cidadania e Direitos Humanos –, nós estávamos num debate, e o 
Senador muito incisivo com os pontos de vista dele, e, em um determinado momento, eu falei: “Senador, mas 
o senhor é um mito.” E ele falou: “Não, eu não sou um mito.” E ficou muito zangado por que o chamei de mito. 
Nas argumentações dele, dizia que não era mito e por que não era mito. 

Então, o Senador nos deixou presencialmente há algum tempo e nós estamos hoje, como o Senador Cris-
tovam Buarque mencionou, reunidos aqui, mobilizados aqui, com várias atividades acontecendo – eu acabei 
de chegar do MEC; há atividade acontecendo no Instituto Rio Branco, em vários lugares do Brasil; as pessoas 
estão celebrando o centenário de Abdias Nascimento. 

Eu não vou ousar contrariar o Senador, mas eu gostaria que nós refletíssemos sobre quem é Abdias Nas-
cimento, por que ele se faz tão presente entre nós, mesmo não estando fisicamente a nosso lado. 

Obrigado. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT - RS) – Cumprimentos ao Giovanni, que aqui 

falou em nome da Seppir.
Agora, passamos a palavra à viúva de Abdias Nascimento, Diretora Presidenta do Instituto de Pesquisas 

e Estudos Afro Brasileiros, Srª Elisa Larkin Nascimento.
A SRª ELISA LARKIN NASCIMENTO – Sob a proteção de Olorum e dos nossos orixás, inicio aqui, hoje, 

Senador Paulo Paim, essas pequenas palavras. 
Digo isso porque Abdias Nascimento não apenas aqui no Senado como também, de 1983 a 1987, quando 

estava na Câmara dos Deputados, fazia questão de iniciar os pronunciamentos dessa forma, para mostrar como, 
numa Casa em que as sessões todas começam com as palavras “Sob a proteção de Deus”, nós podemos ver as 
sessões começarem sob a proteção daquele Deus, que é nosso, de todos, e que tem os seus nomes específicos. 

Então, hoje eu gostaria de cumprimentar todos que estão aqui na mesa, na pessoa da Arísia Barros, que 
está aqui vestida de Oxum – ora yeyeo! –, e cumprimentar todos que estão aqui conosco, na platéia, na pessoa 
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da Mãe Mirian de Oxum, que teve a generosidade e a bondade de ajudar a oficiar na cerimônia interreligiosa 
que aconteceu no dia do enterro das cinzas de Abdias Nascimento, lá na Serra da Barriga, um momento de 
grande emoção.

De acordo com os desejos dele manifestos em vida, nós tivemos a oportunidade de levar as cinzas dele 
ao local onde Zumbi dos Palmares e todos os lutadores dos diversos quilombos se reuniram, durante 100 anos, 
em Alagoas, na Serra da Barriga, no Quilombo de Palmares, e resistiram à agressão, tanto dos colonialistas por-
tugueses, como dos holandeses, como dos bandeirantes. Ali, conseguimos prestar uma última homenagem a 
Abdias, plantando um baobá, aquela árvore que é milenar e que na África é sagrada, porque é o lar dos ances-
trais, é o espírito e o local de morada dos ancestrais.

Eu gostaria também, Senador Paulo Paim, de fazer uma saudação especial aos nossos lutadores pela 
questão dessa injustiça que houve com a Varig, com os funcionários da Varig (Palmas.), porque eu tenho cer-
teza de que o Abdias estaria com vocês nessa luta.

Eu gostaria de dizer que tive a honra e o prazer de ajudar o Abdias, em 1981, a fundar o Instituto de Pes-
quisas e Estudos Afro-Brasileiros, como parte da PUC de São Paulo. Nosso objetivo era trazer o acervo do Ab-
dias, tanto documental como museológico, para criar um centro de referência. Não tendo possibilidade de levar 
isso à frente na PUC de São Paulo, não por falta de apoio político da universidade, mas por falta de condições 
de infraestrutura lá, nós transferimos o Ipeafro, em 1984, para o Rio de Janeiro. Então, nós somos gêmeos – eu 
estava dizendo à Zezé – do Cidan.

Estamos nos 30 anos do Ipeafro, no Rio de Janeiro; estamos também comemorando os 70 anos da fun-
dação do Teatro Experimental do Negro, que foi em 1944, e setenta mais trinta dá cem; então, a numerologia 
está bastante propícia para este centenário que, espero, traga várias e múltiplas ocasiões...

(Soa a campainha.)

A SRª ELISA LARKIM NASCIMENTO – ...para podermos levar à frente essa mesma resistência, essa mes-
ma luta, contra a injustiça, contra o racismo no Brasil em todas as frentes, não apenas no futebol, mas na dis-
criminação no local de trabalho, na escola, em todos os lugares onde, ainda, o povo de ascendência africana é 
alvo – não digo vítima, digo alvo – de preconceito e de discriminação.

Quero dizer também o quanto é prazeroso ouvir o Hino da Negritude, de autoria de um amigo nosso, 
Eduardo de Oliveira, que foi companheiro do Abdias (Palmas.) e o grande baluarte da negritude e da poesia, 
autor de livros como Gestas Líricas da Negritude e Túnica de Ébano. 

Quero agradecer ao poema do nosso Senador Paulo Paim e dizer também como a poesia é uma coisa 
importante na vida do Abdias, que muito se deveu à convivência com um grupo de poetas – três brasileiros 
e três argentinos –, a quem quero prestar homenagem aqui, à Santa Hermandad Orquídea, com quem viajou 
pela América do Sul, pelo Amazonas. 

E foi no Teatro Municipal de Lima, em 1940, que Abdias assistiu a uma peça do autor que instaura, nos 
Estados Unidos, o teatro do expressionismo, Eugene O’Neill, que escreve uma peça – O Imperador Jones –, 
que tem, como grande protagonista, um negro, e esse papel foi feito por um ator argentino branco pintado 
de preto. E, nesse momento, juntamente com esse grupo de poetas, avalia como o teatro, que é a expressão, 
naquele momento, 1940, mais completa da cultura ocidental. E o fato de excluir, de não aceitar um ator negro 
para fazer o próprio papel simboliza, incorpora aquela exclusão que até hoje ainda recai sobre essa população. 
E ele decide, então, fundar esse teatro experimental do negro, o Teatro Negro, quando voltar ao Brasil.

Em 1941, ele dá a volta pela Argentina, passa um tempo com o Teatro del Pueblo, de Buenos Aires, e tem 
um intenso período de iniciação em todos os aspectos da produção teatral e, quando volta ao Brasil, naquela 
celebração de voltar ao país natal, em Jaguarão, atravessando a fronteira – é Carnaval e, depois de mais de um 
ano fora do Brasil –, ele vai dançar numa pequena e humilde boate de chão batido no seu Estado...

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT - RS) – Jaguarão.
A SRª ELISA LARKIN NASCIMENTO – ... em Jaguarão, cidade de fronteira, e aí eles batem no ombro do 

Abdias e dizem: “O senhor não pode dançar”. O Abdias largou a dama e disse: “Mas, por quê?” E a resposta foi: 
“Porque o senhor é de cor baixa”. Disse o Abdias que ele não conhecia essa expressão – não sei se o nosso Se-
nador conhece.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT - RS) – Infelizmente, sim.
A SRª ELISA LARKIN NASCIMENTO – Aí, não pôde dançar. Quando chegou em São Paulo, ele foi preso 

à revelia por conta de um incidente de resistência contra discriminação racial – que não vai dar tempo de con-
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tar – e foi para a Penitenciária do Carandiru. Passou lá quase dois anos, preso injustamente, e foi ali que ele fez 
o primeiro teatro. O primeiro projeto de teatro do Abdias foi o Teatro do Sentenciado, dentro da Penitenciária 
do Carandiru, em que os próprios presos escreviam seus textos, encenavam e faziam a música.

Eu sei que já excedi, certamente, o meu tempo. Abdias era uma pessoa de várias dimensões, e é muito 
difícil falar pouco sobre Abdias, mas sei que já excedi meu tempo.

Quero dizer que o Senador Paulo Paim nos agraciou com a generosidade de escrever o prefácio para uma 
biografia que o Senado Federal publicará neste ano do centenário sobre o Abdias, que tive a honra de poder 
escrever. Ele vai sair ilustrado – estamos ainda produzindo essa parte das ilustrações.

Eu convido a todos a conhecerem e ficarem atentos para essa biografia e eu espero que haja outros mo-
mentos em que nós possamos não apenas relembrar.

Eu queria só dizer o seguinte deste vestido. Eu uso este vestido porque ele traz a simbologia epistemo-
lógica africana e representa o primeiro discurso do Abdias aqui, no Senado Federal, que não foi em 1997, mas 
em 1991, quando ele tomou posse aqui. 

Esse discurso me parece muito emblemático, Senador Paulo Paim, porque ele fez um discurso em que 
abordou, aqui nesta Casa, a importância não apenas da luta contra a discriminação, mas da recuperação, da 
valorização, do reconhecimento e de integrar, na nossa educação, a riqueza milenar das tradições epistemo-
lógicas africanas e toda a civilização que o africano trazia ao Brasil não como escravo, mas como uma pessoa 
com sua identidade e com sua herança cultural escravizada. 

Então, com isso eu encerro e peço desculpas pela delonga, Presidente. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT - RS) – Tome aqui, sob os meus protestos, por-

que a desculpa eu não aceito. Nós estávamos gostando de ouvir o relato. Você, que conviveu diretamente com 
o Abdias como ninguém, pode falar da história dele. Então, foi uma alegria ouvi-la. 

Vamos num certo momento, na Comissão de Direitos Humanos, pedir que você faça um relato com mais 
tempo para que o Brasil todo saiba. Esta sessão é transmitida ao vivo, depois é reproduzida e pode ser um do-
cumentário para a história. Só com você. Se você aceitar o convite, vamos fazer. 

Então, uma salva de palmas para ela. (Palmas.) Ela não foge da batalha. 
Passamos agora ao fundador do Centro Brasileiro de Informação e Documentação do Artista Negro, Sr. 

Januário Garcia Filho. 
O SR. JANUÁRIO GARCIA FILHO – Eu quero aqui cumprimentar o Senador Paulo Paim, que está na Pre-

sidência da Mesa, e, na figura da Zezé, eu quero cumprimentar todos os presentes aqui da Mesa.
Para mim, é uma satisfação muito grande estar aqui no dia de hoje, celebrando a criação do Cidan. Um 

dia, a Zezé ligou para mim e colocou essa ideia. De imediato, aceitei, e começamos a trabalhar. Criamos um site 
muito interessante, em que fomos descobrir atores não só no Rio de Janeiro, que estavam escondidos, mas tam-
bém em São Paulo e em Salvador. O Cidan é parte importante da luta nossa pela conquista de espaço neste País.

Quero aqui também não deixar de falar de Abdias Nascimento, porque, semana passada, no dia 14, além 
de 100 anos dele, se celebrou, no Clube de Engenharia, um momento em que homenageou o Abdias Nascimen-
to, Nelson Mandela, André Rebouças e Martin Luther King. Foi um momento muito bonito porque são quatro 
grandes personalidades que deram contribuições importantes não só para a África, mas para a diáspora africana 
principalmente. E o Abdias foi uma dessas pessoas para quem eu, em vida, fiquei devendo. Eu vou falar porque 
a esposa dele está aqui. Eu fiz uma viagem ao Oriente Médio. Eu fui para Israel com Abdias Nascimento, e lá, eu, 
como sou fotógrafo, fiz uma série de fotos. Eu não sei como, perdi essas fotos. E a vida inteira, a vida inteira, o 
Abdias me cobrou essas fotos. Toda vez que me encontrava com ele, ele me cobrava essas fotos. E eu até hoje 
não as encontrei. Agora, eu acho que ele, lá de cima, vai me dar uma dica para eu achar.

Eu tenho uma coisa importante que eu uma vez falei em vida com a presença do Abdias, numa reunião 
do movimento negro. Eu disse para ele – eu o chamava de mestre –: “Mestre, o senhor, para mim e para todos 
nós aqui, nessa nossa luta de movimento negro, funciona com o mateiro”. O mateiro é aquele que vai à frente, 
enfrentando os perigos e marcando caminho para que os outros possam passar em segurança depois. Se a 
cobra tiver que morder, o primeiro que vai morder é o senhor. Mas o senhor será o único em que as borboletas 
alçarão voo quando passar. E o Abdias ficou emocionado com essas minhas palavras e me disse seguinte: “Eu 
não sou o mateiro que você pensa. Eu faço aquilo que eu acho que é de melhor para todos nós aqui”. 

E essa coisa do Abdias foi muito importante porque ele sempre dizia, e me lembrava também do Martin 
Luther King, que dizia assim: “Nós somos humanos, nós não somos diferentes de ninguém. Tem que nos res-
peitar”. E isso me levou a me lembrar de um discurso muito importante de Martin Luther King, que, um dia, em 



Março de 2014  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  22  45 

uma faculdade, disse: “Os negros são humanos, não são super-humanos; como qualquer um, possuem perso-
nalidades diversas, interesses financeiros e aspirações distintas”. 

Então, é isso, essa é a contribuição que esses homens deram para a nossa luta, essa é a contribuição, esse 
é o norte que nós temos de Abdias, de Mandela, de Rebouças e Martin Luther King.

Tudo isso significa: a luta continua!
E eu só queria falar uma coisinha aqui, que me incomodou aquele nome comemorar o Dia Internacional 

Contra a Discriminação Racial, é o dia internacional pela eliminação da discriminação racial.
Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT - RS) – Muito bem! Muito bem! (Palmas.)
Esse foi o Sr. Januário Garcia Filho, fundador do Centro Brasileiro de Informação e Documentação do 

Artista Negro.
Passamos a palavra agora ao Diretor Secretário-Geral do Instituto Sindical Interamericano pela Igualdade 

Racial, representando aqui a Força Sindical do Brasil, Sr. Francisco Carlos Quintino da Silva.
O SR. FRANCISCO CARLOS QUINTINO DA SILVA – Exmo Sr. Senador Paulo Paim, eu, um operário de 

chão de fábrica, ao abraçar essa luta pela igualdade racial, viemos galgando degraus, e hoje é com extrema 
felicidade que tenho a oportunidade de estar aqui na presença de V. Exª, cuja luta acompanho há muitos anos, 
bem como a de cada membro desta seleta Mesa. Se tivesse mais tempo, faria referências a cada um dos com-
ponentes desta seleta Mesa.

Contudo, Sr. Senador, na qualidade de representante dos trabalhadores brasileiros, sobretudo em relação 
à luta pela igualdade no mercado de trabalho, eu tenho a dizer que nós precisamos avançar e avançar muito, 
inclusive quando se relaciona à questão das cotas no serviço público federal. A Presidente Dilma, na abertu-
ra da conferência nacional, em novembro passado, apresentou um projeto de lei ao Congresso Nacional, em 
regime de urgência. Naturalmente, nós estamos na torcida para que esse regime de urgência venha de fato a 
ser efetivado.

Na qualidade de Diretor do Instituto Sindical Interamericano pela Igualdade Racial e também Secretário 
de Promoção da Igualdade Social da Força Sindical do Estado de São Paulo, estivemos reunidos no Fórum Social 
Mundial, em Porto Alegre, de 23 a 26 de janeiro agora de 2014. Entre as demandas que nós discutimos naque-
le evento, na questão, sobretudo, das centrais sindicais, em plenário, aprovaram e acenaram uma proposta de 
que nós olhássemos com olhar atento à questão dos haitianos que estão chegando ao Brasil diuturnamente. 
A partir do Acre, num acampamento destinado a cerca de 300 haitianos, a última informação que temos é que 
já compõem cerca de 1,5 mil, fora os que chegam por fora daquele acampamento.

São três aspectos que, naquele momento, abordamos. Um é a questão em relação ao mercado de tra-
balho. Se nós temos dificuldades para os negros brasileiros, imaginamos o que não serão as dificuldades para 
os haitianos terem o respeito em relação ao trabalho digno e decente. Um outro aspecto é a questão dos ser-
viços públicos, tanto em relação à saúde, educação, segurança. São serviços para os quais nós, trabalhadores, 
reivindicamos uma melhor qualidade. Imaginamos, então, como será a vida desses haitianos em relação a essa 
situação de mercado de trabalho e serviços públicos disponibilizados para a sociedade. E um terceiro aspecto 
é a questão da convivência social. Com o racismo cordial que atinge a todos nós, negros, na sociedade, com 
todas as dificuldades que já foram mencionadas aqui nas falas que me antecederam, nós ficamos a mensurar, 
a imaginar o que será da vida desses haitianos em relação à questão da convivência social...

(Soa a campainha.)

O SR. FRANCISCO CARLOS QUINTINO DA SILVA – ... a partir do racismo cordial vigente na nossa Na-
ção, infelizmente ainda.

E, por fim, Sr. Presidente, à mesa recebi algumas mensagens da Direção da Força Sindical, pedindo ima-
gens, para que a Força Sindical divulgue este evento. Eu lhes disse, em resposta de texto, que não consigo tirar 
foto de mim mesmo ainda, mas que...

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim . Bloco Apoio Governo/PT - RS) – Vamos conseguir e passar para V. Sª, 
com certeza. A moçada já tirou aí.

O SR. FRANCISCO CARLOS QUITINO DA SILVA – Para finalizar, quero dizer da minha satisfação, do meu 
orgulho, como trabalhador brasileiro, voltando-me para a minha Força Sindical, para o meu Município, de ter 
estado, por alguns momentos, ao lado de pessoas tão ilustres do Brasil.

Obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT - RS) – Muito bem, Sr. Januário Garcia Filho, 
Diretor da Força Sindical.

Passamos a palavra, agora, ao Sr. Francisco Carlos Quintino da Silva. (Pausa.)
Não, passamos a palavra, agora, ao Presidente do Congresso Nacional Africano e Presidente da Central 

Geral dos Trabalhadores do Brasil, Sr. Ubiraci Dantas de Oliveira.
Ele, além de Presidente da Central, é Presidente do Congresso Nacional Afro-Brasileiro.
O SR. UBIRACI DANTAS DE OLIVEIRA – Eu queria cumprimentar o Senador Renan Calheiros por essa 

iniciativa, agradecer este momento democrático importante da nossa cidadania, da nossa vida e da vida dos 
negros.

Queria também saudar esse companheiro. Onde há luta do nosso povo esse homem está. Eu o conheço 
há muitos anos. O Senador Paulo Paim é um guerreiro na questão dos trabalhadores. Em todas as questões dos 
trabalhadores está ele lá, junto, conosco; na questão do idoso, no Movimento Negro, na questão do jovem e 
do adolescente. Aqui estão os companheiros da Varig. Ele também veio.  Em todos os momentos, está conosco.

Que Deus o ajude e que você continue nessa batalha, nessa luta. Você pode contar sempre conosco, os 
trabalhadores da Central Geral dos Trabalhadores do Brasil.

Queria falar do meu querido amigo Abdias. 
Abdias Nascimento, Srª Elisa, foi Presidente de Honra do Congresso Nacional Afro-Brasileiro. No último 

Congresso, ele esteve presente com a senhora e fez um belo pronunciamento.
Eu o acompanhava pelas suas andanças e pela sua luta, um homem que, onde houvesse qualquer luta 

em defesa do Brasil e dos negros brasileiros, lá estava, seja em que situação fosse – a senhora até lembrou 
umas aqui. Era um guerreiro corajoso e combatente. E muito nos honra estar como Presidente de Honra do 
Congresso Nacional Afro-Brasileiro. Faleceu o companheiro Presidente do CNAB em julho de 2012, que era o 
Prof. Eduardo Oliveira, que, aos 16 anos, fez esta peça maravilhosa que é o Hino à Negritude, que nós canta-
mos aqui e que, certamente, será aprovado no plenário deste Senado e vai à sanção da nossa Presidenta Dil-
ma, sem dúvida nenhuma.

Eu queria dizer aos senhores e às senhoras que nós do Congresso Nacional Afro-Brasileiro fizemos uma 
nota em relação àquilo que aconteceu com o Tinga, com o Arouca, com o juiz e com aquele outro companheiro 
de uma equipe lá de Minas Gerais. Eu queria dizer para vocês que nós não vamos permitir que isso vire moda. 
O jogador de futebol, com coragem e determinação, defende o seu patrimônio, defende a sua bandeira, de-
fende a sua camisa. Eu considero isso fundamental. 

Vou entregar ao Senador Paulo Paim uma proposta assinada pelo CNAB, pela Confederação das Mulhe-
res do Brasil e pela Central Geral dos Trabalhadores – quem mais quiser assinar essa nota, por favor, assine – 
para que possamos coibir isso, fazer um ato. Estamos pensando, Senador, em ir ao Pacaembu e fazer um ato 
também para poder escrachar esse cancro que está no meio da gente e que julga pela cor da pele e não pelo 
caráter e pela honra, embora a nossa cor seja uma cor maravilhosa, uma cor bonita. Eu me honro de ser negro 
e trabalhador neste Brasil.

Quero dar os parabéns para nossa querida companheira. O Prof. Eduardo adorava muito a Zezé Motta. O 
Professor tinha uma admiração. Havia um quadro na sede nossa em que estão a senhora e vários artistas, junto 
com o Prof. Eduardo, numa luta bastante importante naquela época. Muito obrigado pela sua solidariedade e 
companheirismo e por esta luta que a senhora vem travando há 30 anos. Parabéns, companheira. 

O SR. ZEZÉ MOTTA – (Intervenção fora do microfone.)
O SR. UBIRACI DANTAS DE OLIVEIRA – Exato. 

(Soa a campainha.)

O SR. UBIRACI DANTAS DE OLIVEIRA – Eu queria dizer aos companheiros para lembrarem também, neste 
dia pela eliminação da discriminação racial, como disseram os companheiros, que hoje nos guetos, nas favelas, 
nos bairros periféricos, o que acontece é que os negros e aquela população sofrem muito, sofrem bastante.

E para terminar o raciocínio, vimos aqui o Brasil entregar, no ano passado, R$260 bilhões para os bancos 
internacionais, enquanto está faltando saúde, particularmente para a população negra; enquanto está faltan-
do educação e transporte digno para a nossa população.

Vamos, no dia 9 de abril, fazer uma grande manifestação, em São Paulo. No dia 9 de abril, todas as cen-
trais sindicais se reunirão para a redução das taxas de juros, pelo fim do superávit primário, em defesa do nosso 
pré-sal e do nosso petróleo, e pelo que aconteceu em novembro: um poço como o de Libra, que custava US$1 
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trilhão, foi vendido por US$12 bilhões. O dinheiro foi para eles, mas tinha de ficar para nós, se fosse vendido 
pelo preço certo. Esse é um patrimônio que não pode ser entregue.

Por isso, vamos às ruas, no dia 9, por essas questões todas, e, inclusive, para levantar a nossa luta contra 
o racismo. As centrais sindicais precisam abraçar todas elas, não uma ou duas, mas todas elas, e colocar como 
prioridade na sua luta, porque a maioria da população é negra. Imagine os trabalhadores que estão nessa si-
tuação, dentro das fábricas, no comércio, na agricultura, nas escolas, em tudo quanto é lugar, sofrendo essa 
chaga que é o racismo.

Assim, boto aqui as minhas homenagens ao companheiro e amigo, Senador Paulo Paim; boto as minhas 
homenagens ao Presidente do Senado, que fez, junto com o Paim, essa grande solenidade.

Digo que, enquanto houver injustiça, onde ela se manifestar, estaremos lá, para poder elevar ao plano 
que merece a nossa comunidade negra e a humanidade, de uma maneira geral.

Muito obrigado pela oportunidade, companheiros. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT - RS) – Muito bem. Esse foi o Bira, Ubiraci Dan-

tas de Oliveira, Presidente do Congresso Nacional Afro-Brasileiro e Presidente da Central Geral dos Trabalha-
dores do Brasil.

Agora, passamos a palavra ao Frei David, Presidente da Educafro.
O SR. FREI DAVID RAIMUNDO DOS SANTOS – Saúdo a todas e todos da mesa e do plenário, partilhan-

do algumas boas notícias.
A primeira boa notícia é que a Defensoria Pública do Rio de Janeiro acabou de gerar cinquenta bolsas 

de estudo para preparar jovens negros e negras para o próximo concurso público da Defensoria. (Palmas.)
Quero também dizer que a Procuradoria do Estado do Rio acabou de definir 200 bolsas para preparar 

jovens negros e negras para o próximo concurso da Procuradoria do Rio de Janeiro também. (Palmas.)
Para nós, atitudes como essa fazem este dia 21 de março ser um dia forte, que faz Zumbi, o Cidan e todos 

aqueles que estamos lembrando, realmente, dizer que valeu a pena a luta lá atrás.
Também partilho com vocês um evento forte que acabou de ocorrer no MEC com o Ministro da Educação, 

Henrique Paim, nosso irmão negro, primeiro negro no MEC como Ministro da Educação. (Palmas.) O Ministro 
Paim se comprometeu a ver, urgentemente, um grande drama. O Brasil fez esta coisa bonita: as cotas para ne-
gros nas universidades e brancos pobres. No entanto, o número de brancos pobres e negros que entraram na 
faculdade pública federal e que não estão tendo dinheiro para moradia e alimentação é grande.

Queremos, portanto, pedir a Dilma que não deixe o Ministro Paim sozinho. Falta verba para a educação. 
Dê bolsa permanência para todos os cotistas pobres que ganham até um salário mínimo e meio. É o apelo que 
faço à Dilma neste momento. (Palmas.)

E, nesse ritmo, quero dizer a vocês da minha alegria e surpresa, Senador Paim...
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT - RS) – Frei David, me permita a interrupção, 

e eu desconto.
A cantora Dhi Ribeiro deu um belo espetáculo para nós todos. Como estou receoso que ela saia, queria 

propor uma salva de palmas muito grande para ela, esta voluntária, guerreira, companheira, que abriu os nos-
sos trabalhos no dia de hoje, todo o nosso carinho de brancos e negros que lutam pela liberdade e pela justiça 
que você representa. (Palmas.)

O SR. FREI DAVID RAIMUNDO DOS SANTOS – Excelente.
Então, quero dizer a essa cantora, que deu esse show aqui hoje, e a todos vocês que, ontem, Senador 

Paim, tivemos uma notícia extraordinária. A Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro, com apenas 
um voto contra e os outros todos a favor – PT, PMDB, PSDB, PSOL, DEM –, votou a favor da ampliação das cotas 
do serviço público do Executivo para o Legislativo e Judiciário. Portanto, é uma grande vitória. Já fiz contato 
com o Governador Sérgio Cabral, que falou que vai fazer todo o esforço para agilizar a assinatura. (Palmas.)

Também quero dizer a vocês que são 30 anos de luta pela causa do negro, e conheço o Senador Paim 
por esse tempo todo. Nossas vidas se cruzaram diretamente. Para mim, está na hora de nós negros dizermos: 
PT, por que não o Senador Paim como candidato a Vice-Presidente do Brasil? Por que não como Presidente? 
Por que o PT nunca lançou o nome do Paim para um cargo importante como esse?

Estamos provocando, então, o PT para dizer: é um quadro grande. Não queremos ver um homem como 
esse não tendo o direito de ser candidato a Vice-Presidente ou Presidente do Brasil, porque está na hora de ter 
um negro nesse cargo ali, está na hora de ter um negro. Certo ou errado, pessoal? (Palmas.)

O SR. FREI DAVID RAIMUNDO DOS SANTOS – E, aí, quero dizer para vocês que, ao chegar aqui, à Casa, 
me dirigi direto ao Senador Renan Calheiros e, ali, demorei um pouquinho na conversa com ele. Eu disse: Sena-
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dor, estou muito preocupado porque o projeto de cotas da Dilma está parado na Câmara, mas quero perguntar 
ao senhor se, como Presidente da Casa, o senhor vai nos dar um presente? Ele falou: Frei David, garanto a você, 
assim que esse projeto chegar aqui, ao Senado, em 10 dias, com o apoio de todos os Senadores bons, vamos 
votar esse projeto e encaminhar para a sanção da Presidente Dilma. Dez dias. Portanto, o Senador Renan Ca-
lheiros comprometeu-se a, em 10 dias, liberar o projeto, assim que chegar nesta Casa.

Concluo, dizendo: 30 anos de Cidan, 100 anos de Abdias, 21 de março, dia internacional declarado pela 
ONU. E completo, dizendo o seguinte: a ONU, além de declarar o dia 21 de março como o dia da luta contra 
a discriminação, também acabou de nos dar um presente pelo qual lutamos muito, desde 2011, dizendo o 
seguinte: está decretada pela ONU a década do afrodescendente, que começa em 2014 e termina em 2025. 

Vamos lutar muito para que todos os órgãos públicos e todas as nações do mundo discutam a questão 
da discriminação racial, porque, agora, é determinação da ONU: de 2014 a 2025, década do afrodescendente 
no mundo. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – Muito bem. Este foi o Frei David, Presi-
dente da Educafro, que, ao longo das nossas vidas, de fato, nos encontramos inúmeras vezes.

A primeira vez que discuti política de cotas, eu era ainda sindicalista, no CPERS de Porto Alegre. Foi ele 
que me convenceu, isso há 35 anos. Não vou dizer a minha idade. Há 35 anos, ele explicou porque eu tinha que, 
como sindicalista, passar a defender a política de cotas. E, como é a vida, no fim, virei Senador e fui o Relator 
aqui da aprovação da política de cotas. (Palmas.)

Essa simbologia tem muito a ver com a sua história e a sua vida.
Enfim, a Coordenadora do Instituto Raízes de Áfricas, Srª Arísia Barros.
A SRª ARÍSIA BARROS – Boa tarde a todas e a todos!
Eu abro a minha fala saudando os mais velhos aqui representados por Mãe Mirian, a mais velha repre-

sentação de uma atriz africana em Alagoas, como também Fernanda Monteiro, que representa a juventude 
negra em Alagoas, a parceira Adriana Vilela, da Secretaria Executiva de Maceió, e o nosso assessor para assun-
tos aleatórios, o Mário, que está ali em cima.

Vamos saudar a Mesa, na pessoa de Elisa Larkin, a viúva de Abdias, e também na pessoa do Senador 
Renan Calheiros, que gentilmente atendeu a solicitação do Instituto Raízes de Áfricas, representação do movi-
mento negro em Alagoas e instituição que ora represento, para agregar a esta sessão especial a homenagem 
pelo centenário de Abdias Nascimento e Maria Carolina de Jesus. 

O 21 de Março é dia de comemoração, sim. Nós temos avanços. Mas, como militante negra, eu gostaria 
de sair um pouco do tom da homenagem para dizer que sou Arísia Barros, mulher negra das áridas terras de 
Zumbi, das Alagoas de Palmares, Palmares da serra buchuda que pariu para o mundo o Quilombo dos Palma-
res, o Quilombo que se fez a primeira república livre e negra da América Latina. 

Eu sou Arísia Barros, mas poderia ser Claudia Silva Ferreira (Palmas.), mulher negra da periferia negra 
carioca que teve sua vida ceifada bruscamente, assim os nossos jovens pretos, muitos e tantos! E, em Alagoas, 
os jovens pretos não têm direito a ter futuro. Em Alagoas, a terra de Zumbi, a vida de jovens pretos é tratada 
como quinquilharia barata. 

Eu sou Arísia Barros, mas poderia ser Claudia Silva Ferreira, mulher negra das subidas e descidas dos mor-
ros dos subúrbios cariocas, que rotineiramente exercitava a essência da palavra resiliência: resistir, reinventar 
o momento e seguir em frente, porque nós, o povo preto, apesar de toda a opressão do sistema vigente, ou-
samos ir além dos pelourinhos estigmatizados. Sim, nós ainda podemos!

Eu sou Arísia Barros, mas poderia ser Claudia Silva Ferreira, que, além dos quatro filhos, criava mais qua-
tro sobrinhos, pois, como toda mãe, especialmente as mães negras, subjugadas pela opressão da pobreza, do 
racismo e do machismo, acreditava que amanhã seria outro dia, apesar de.

No mês consagrado à mulher, março, Claudia Silva Ferreira, uma bala certeiramente perdida ceifou-lhe a 
vida. Seu corpo foi arrastado feito um lixo, como assim o descreveu sua inconsolável filha adolescente. 

A morte de Cláudia Silva Ferreira reinventa a contemporaneidade das senzalas, pelourinhos dos navios 
negreiros. Corpos escravizados jogados ao mar, servidos aos peixes como alimento.

Abdias Nascimento, que já foi Parlamentar desta Casa nos idos dos anos 90, foi um tenaz defensor da 
mulher negra na busca da visibilidade e equidade social. A morte de Cláudia Silva Ferreira no mês em que Ab-
dias Nascimento e Maria Carolina de Jesus fariam 100 anos reinventa lutas e frentes, tal qual a Frente Negra 
Brasileira reinventa ou realimenta a urgente necessidade de o povo negro ultrapassar alguns muros, alguns 
até exacerbadamente civilizatórios.
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Exmo Sr. Senador alagoano Renan Calheiros, que deve estar assistindo, somos cientes dos esforços e das 
emendas aprovadas por V. Exª para a construção do Parque Memorial Quilombo dos Palmares, dentre outros 
ligados à questão negra, que poucas pessoas conhecem, mas alertamos que o povo negro brasileiro precisa 
de muito mais, Senador.

Queremos a pedagogia antirracista em nossas escolas. (Palmas.) 

(Soa a campainha.)

A SRª ARÍSIA BARROS – O que foi feito da Lei nº 10.639? 
Queremos a devolução das terras para quilombolas indígenas. Queremos o direito de professar a nossa 

religião em rede nacional. Queremos que a vida de nossos jovens não seja engolida prematuramente pela morte 
e que o Plano Juventude Viva seja incorporado como programa de Estado, com recursos legítimos e necessários.

Queremos sustentabilidade orçamentária para os cotistas, como bem disse Frei David. Queremos que o 
PL nº 4.471, de 2012, do Deputado Paulo Teixeira, dentre outros, pelo fim da auto de infração entre em vota-
ção urgente não só na Câmara dos Deputados como no Senado. Queremos que o mortal racismo das terras de 
Cabral seja pautado como agenda prioritária do Governo brasileiro, não só nos campos de futebol além Copa. 

Que os 100 anos de Abdias Nascimento e de Maria Carolina de Jesus não sejam em vão!
Eu me chamo Arísia Barros, mas poderia Cláudia Silva Ferreira.
Obrigada. (Palmas.) 
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT - RS) – Essa foi a Coordenadora do Instituto 

Raízes da África, Srª Arísia Barros.
Arísia Barros, meus cumprimentos.(Palmas.)
Neste momento, nós vamos encerrar a nossa sessão. Eu conversei um pouquinho com a Zezé e pedi que, 

em homenagem a nossa artista que abriu a sessão, terminássemos com outra artista dando uma palhinha para 
a gente. A Zezé disse: “Está bem, está bem. Manda que eu toco.”

Então, na voz da Zezé... Ela vai cantar o que quiser.
A SRª ZEZÉ MOTTA – Antes de começarmos, o nosso querido companheiro Januário Garcia estava fa-

lando da questão da nossa história, que nós estudamos a história do homem branco e não estudamos a nossa 
história, algo que está em andamento para se tornar obrigatório. Aí eu me lembrei de uma música de Gilberto 
Gil que se chama Alapalá.

(Procede-se à entonação de música).

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT - RS) – Assim, na voz de Zezé Motta... (Fora do 
microfone.) 

A SRª ZEZÉ MOTTA – Autoria de Gilberto Gil.
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT - RS) – ...de autoria de Gilberto Gil, nós encer-

ramos a nossa sessão. 
Já que a Arísia foi muito feliz na sua fala, permita, Arísia, que eu faça por você.
A Arísia me pediu que agradecesse à assessoria do Senador Renan todo o apoio que deram para (Fora 

do microfone.) ela e a equipe virem e por este momento.
Zezé Motta fez o último pronunciamento nessa bela canção.
Está encerrada a nossa sessão, de mãos para o alto, na certeza da justiça e da liberdade, contra todo tipo 

de preconceito e pela liberdade do Aerus. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT - RS) – Está encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 13 horas e 40 minutos.) 

ATA DA 3ª SESSÃO, DELIBERATIVA ORDINÁRIA, 
EM 5 DE FEVEREIRO DE 2014 

(Publicada no Diário do Senado Federal nº 3, de 6 de fevereiro de 2014)

RETIFICAÇÃO

Às páginas 7 e 8, republique-se o Registro de Comparecimento dos Senadores, por erro gráfico:
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ATA DA 8ª SESSÃO, DELIBERATIVA ORDINÁRIA, 
EM 12 DE FEVEREIRO DE 2013 

(Publicada no Diário do Senado Federal nº 8, de 13 de fevereiro de 2014)

RETIFICAÇÕES

À página 9, por erro gráfico na indicação dos horários de início e de término da sessão, onde se lê:

(Inicia-se a sessão às xx horas e x minutos e encerra-se às xx horas e xx minutos.)

Leia-se:

(Inicia-se a sessão às 14 horas e 1 minutos e encerra-se às 20 horas e 9 minutos.)

Às páginas 105 e 106, republique-se, por omissão gráfica de parte do texto, o Parecer nº 25/2014:
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Às páginas 232 a 235, republique-se o Ofício nº 7/2014-CN, por erro no número de origem da matéria:
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ATA DA 16ª SESSÃO, ESPECIAL, 
EM 24 DE FEVEREIRO DE 2014 

(Publicada no Diário do Senado Federal nº 16, de 25 de fevereiro de 2014)

RETIFICAÇÕES

No Sumário, à página 3, onde se lê:

1.2.6 – Oradores (continuação)
Deputado Luiz Pitiman..................................................................................................................................................................... 14
Srª Thelma de Oliveira....................................................................................................................................................................... 16

Leia-se:

1.2.6 – Oradores (continuação)
Deputado Luiz Pitiman..................................................................................................................................................................... 14
Srª Thelma de Oliveira....................................................................................................................................................................... 16
Senador Pedro Simon (art. 203 do Regimento Interno)....................................................................................................... 17

ATA DA 17ª SESSÃO, NÃO DELIBERATIVA, 
EM 24 DE FEVEREIRO DE 2014 

(Publicada no Diário do Senado Federal nº 16, de 25 de fevereiro de 2014)

RETIFICAÇÃO

À página 27, último parágrafo, para correta indicação de troca na cadeira da Presidência, onde se lê:

Durante o discurso da Srª Ana Amélia, o Sr. Jorge Viana, 1º Vice-Presidente, deixa a cadeira da Presidên-
cia, que é ocupada pelo Sr. Anibal Diniz.

Leia-se:

Durante o discurso da Srª Ana Amélia, o Sr. Jorge Viana, 1º Vice-Presidente, deixa a cadeira da Presidên-
cia, que é ocupada pelo Sr. Anibal Diniz.

Durante o discurso da Srª Ana Amélia, o Sr. Anibal Diniz deixa a cadeira da Presidência, que é ocupada 
pelo Sr. Jorge Viana, 1º Vice-Presidente.

ATA DA 27ª SESSÃO, DELIBERATIVA ORDINÁRIA, 
EM 13 DE MARÇO DE 2014 

(Publicada no Diário do Senado Federal nº 27, de 14 de março de 2014)

RETIFICAÇÃO

Às páginas 183 a 187, republique-se, para correção ortográfica do nome do Relator “Ad Hoc”, o Parecer 
nº 150, de 2014:
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ATA DA 3ª REUNIÃO DA COMISSÃO DIRETORA DO SENADO FEDERAL, REALIZADA EM 26 DE FEVEREIRO 
DE 2014

Às quinze horas e quarenta e seis minutos do dia vinte e seis de fevereiro de dois mil e quatorze, na sala de au-
diências da Presidência do Senado Federal, reuniu-se a Comissão Diretora, com a presença do Senador Renan 
Calheiros, Presidente, e dos Senadores Jorge Viana, Primeiro Vice-Presidente; Romero Jucá, Segundo Vice-Pre-
sidente; Flexa Ribeiro, Primeiro-Secretário; Ângela Portela, Segunda-Secretária; e Ciro Nogueira, Terceiro-Secre-
tário. O Senhor Presidente, Senador Renan Calheiros, declarou abertos os trabalhos e deu início à apreciação 
dos itens da pauta administrativa. Item 1: Minuta de Ato que dá nova redação ao art. 4º do Ato da Comissão 
Diretora nº 3, de 2013, o qual implementa medidas de racionalização administrativa no âmbito do Senado Fe-
deral, com redução de despesas, e dá outras providências. O Senhor Presidente do Senado abriu as discussões, e 
esclareceu que a aprovação do ato se impõe diante da necessidade de recomposição e renovação dos quadros 
da Secretaria de Polícia Legislativa do Senado Federal. Após discussões, o Colegiado decidiu aprovar a matéria. 
Em complementação à pauta, o Senhor Primeiro-Secretário expôs sobre o Processo nº 00200.022568/2013-58, 
que versa sobre a concessão onerosa de serviços bancários de pagamento de remuneração e similares aos se-
nadores e servidores, ativos e aposentados, pensionistas e estagiários do Senado Federal. O Colegiado, CONSI-
DERANDO: (a) que a Câmara dos Deputados realizou recentemente contratação direta, mediante a dispensa de 
licitação, para a prestação do referido serviço; (b) que a proposta apresentada pela Caixa Econômica Federal e 
pelo Banco do Brasil resultou em um valor 25% superior ao encontrado no estudo de precificação da folha de 
pagamentos elaborada pelos consultores do Senado nos termos da Nota Informativa nº 2.959, de 2013; (c) que 
a proposta apresentada pela entidade financeira privada consultada resultou em valor consideravelmente in-
ferior; e (d) que a quase totalidade dos servidores do Senado e pensionistas possuem suas contas bancárias de 
recebimento de salário no Banco do Brasil ou na Caixa Econômica Federal, o que minimizaria eventuais contra-
tempos aos servidores e à própria Administração, favorecendo o princípio da eficiência, DECIDIU: (1) referendar 
a contratação direta, por dispensa de licitação, do Banco do Brasil e da Caixa Econômica Federal para a prestação 
do serviço em questão, nos termos do Processo nº 00200.022568/2013-58; (2) que os recursos auferidos com o 
contrato serão despendidos, preferencialmente, na modernização tecnológica do Senado Federal, em especial 
no que se refere aos equipamentos do Prodasen e da Secretaria de Comunicação Social, nos projetos relativos 
à centralização administrativa da Casa e na modernização das Comissões. Ademais, o Colegiado decidiu que o 
Ato do Primeiro-Secretário nº 10, de 2011, deve ser adaptado à nova sistemática imposta pelo Ato da Comissão 
Diretora nº 4, de 2014, que descentraliza os procedimentos relativos à Cota para o Exercício da Atividade Par-
lamentar dos Senadores (CEAPS). Finalmente, foram relatados pelo Primeiro-Secretário e aprovados os reque-
rimentos contidos nos processos nº 00200.017270/2013-26, 00200.027470/2013-97 e 00200.000284/2014-91. 
Encerrada a apreciação dos itens da pauta administrativa, passou-se à análise dos itens da pauta legislativa, 
que constará de ata própria. Esgotada a pauta, nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente, às dezesseis 
horas e quinze minutos, agradeceu a presença de todos e declarou encerrada a reunião, determinando que 
eu,Antônio Helder Medeiros Rebouças, Diretor-Geral do Senado, lavrasse a presente Ata que, após assinada 
pelos membros da Comissão Diretora presentes, vai à publicação.

Senador Renan Calheiros - Presidente, Senador Jorge Viana 1º - Vice-presidente, Senador Romero Jucá 
- 2º Vice-Presidente, Senador Flexa Ribeiro - 1º Secretário, Senadora Ângela Portela - 2ª Secretária, Senador 
Ciro Nogueira - 3º Secretário.

REQUERIMENTOS DE LICENÇA SEM ÔNUS

Artigos 13 e 43, I do Regimento Interno do Senado Federal (sem ônus)

Requerimento Senador RISF Período Finalidade
120, de 2014-M Paulo Bauer 13 18/03/2014 Atividade Parlamentar
121, de 2014-M Inácio Arruda 13 19/03/2014 Atividade Parlamentar
122, de 2014-M Benedito de Lira 13 18/03/2014 Atividade Parlamentar
123, de 2014-M Eunício Oliveira 13 19/03/2014 e 20/03/2014 Atividade Parlamentar
124, de 2014-M Eduardo Amorim 13 20/03/2014 Atividade Parlamentar
125, de 2014-M Zeze Perrella 43, I De 18/03/2014 a 20/03/2014 Licença Saúde
126, de 2014-M Flexa Ribeiro 13 20/03/2014 Atividade Parlamentar
127, de 2014-M Magno Malta 13 13/03/2014 Atividade Parlamentar
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128, de 2014-M Pedro Taques 13 20/03/2014 Atividade Parlamentar
129, de 2014-M Marcelo Crivella 13 20/03/2014 Atividade Parlamentar
130, de 2014-M Lídice da Mata 13 20/03/2014 Atividade Parlamentar
131, de 2014-M Armando Monteiro 13 20/03/2014 Atividade Parlamentar
132, de 2014-M João Alberto Souza 13 20/03/2014 Atividade Parlamentar
133, de 2014-M Benedito de Lira 13 20/03/2014 Atividade Parlamentar
134, de 2014-M Mário Couto 13 20/03/2014 Atividade Parlamentar
135, de 2014-M Jader Barbalho 13 20/03/2014 Atividade Parlamentar
136, de 2014-M Clésio Andrade 13 20/03/2014 Atividade Parlamentar

Agenda Cumprida pelo Presidente Renan Calheiros

21/03/2014

Sexta-feira

11h Sessão Especial destinada a comemorar o Dia Internacional Contra a Discriminação Racial, 
os 30 anos do Centro Brasileiro de Informação e Documentação do Artista Negro - CIDAN 
e o centenário do nascimento de Abdias do Nascimento

Plenário
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